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I n t r o d u ç ã o  ao E s t u d o  da F i l o so f ia  
C o n t á b i l

B e n e d ic t o  M a g a l h ã e s

I I

C O N TABILID AD E  —  CIÊN CIA

A
P O S I Ç Ã O  d a  C o n t a b i l i d a d e  n o  q u a d r o  g e r a l  

d a s  c i ê n c i a s ,  c o m o  c i ê n c i a  p a r t i c u l a r  q u e  é ,  

t e m  s i d o  p o s t a  e m  d ú v i d a .

E s s a  d ú v i d a  o r i g i n a - s e  d a  m á  i n t e r p r e t a ç ã o  

d o s  f a t o s  q u e  s ã o  e s t u d a d o s  p e l a  c i ê n c i a  c o n t á b i l ,  

o s  q u a i s  e m  d i v e r s o s  c a s o s  s e  c o n f u n d e m  c o m  o s  

f a t o s  p e r t i n e n t e s  a  o u t r a s  c i ê n c i a s  c o r r e l a t a s .

Ê  n e c e s s á r i a  u m a  o b s e r v a ç ã o  a c u r a d a  p a r a  

q u e  s e  p o s s a ,  c o m  p r o p r i e d a d e  a b s o l u t a ,  d i s t i n ­

g u i r  a s  r e l a ç õ e s  c o n s t a n t e s ,  q u e  e x i s t e m  e n t r e  o s  

f e n ô m e n o s  d a s  d i v e r s a s  c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s ,  e s p e ­

c i a l m e n t e  e m  s e  t r a t a n d o  d e  c i ê n c i a s  q u e  t ê m  n o  

h o m e m  —  f a t o r  p r i m o r d i a l  d o s  f a t o s  s o c i a i s  —  

a  s u a  b a s e  e  a  s u a  r a z ã o  d e  s e r .

Ê s s e s  f a t o s  a p r e s e n t a m  u m a  s i m i o l o g i a  e s p e ­

c i a l  p a r a  c u j a  i n t e l i g ê n c i a  é  m i s t e r  p o s s u i r  o  o b s e r ­

v a d o r  c o n h e c i m e n t o s  e s p e c i a l i z a d o s  q u e  o  p o s s i ­

b i l i t e m  d e l i m i t a r  o s  c a m p o s  e m  q u e  a t u a m  o s  

m e s m o s  f a t o s .

O  c a m p o  e m ,  q u e  o s  f e n ô m e n o s  c o n t á b e i s  s e  

d e s e n v o l v e m ,  p o d e  m u i t o  b e m ,  a o  o l h a r  m e n o s  

p r e v e n i d o ,  s e r  c o n f u n d i d o  c o m  c a m p o s  d e  i n v e s ­

t i g a ç õ e s  d e  o u t r a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s ,  c u j a s  r e g r a s ,  

p e l a  p r ó p r i a  o r i g e m  d a  c a u s a  ú n i c a  d a  q u a l  d e ­

m a n d a m ,  s ã o ,  a l g u m a s  v ê z e s ,  s o l i c i t a d a s  c o m o  f a ­

t o r e s  a u x i l i a r e s ,  s e m  q u e  n u n c a  p o s s a m ,  e n t r e t a n ­

t o ,  s e r  t o m a d a s  c o m o  r e g r a s  r e g u l a d o r a s  d a s  í n t i ­

m a s  r e l a ç õ e s  m a n t i d a s  e n t r e  o s  e l e m e n t o s  c o m p o ­

n e n t e s  d o  c a m p o  e m  q u e  a  c i ê n c i a  c o n t á b i l  e x e r c e  

a s  s u a s  a t i v i d a d e s .

A  C o n t a b i l i d a d e  é  u m a  c i ê n c i a  i n d e p e n d e n t e  

d e n t r o  d o  q u a d r o  g e r a l  d a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s ,  n ã o  

e s t a n d o ,  d e s t a r t e ,  s u b o r d i n a d a  a  q u a l q u e r  o u t r a ,  

c o m o  t e m  s i d o  s i t u a d a  p o r  e s t u d i o s o s  d o  a s s u n t o .

N ã o  é  a  C o n t a b i l i d a d e  u m a  c i ê n c i a  p u r a ­

m e n t e  e c o n ô m i c a ;  n ã o  é  c i ê n c i a  p u r a m e n t e  j u r í ­

d i c a ;  n ã o  é  c i ê n c i a  p u r a m e n t e  a d m i n i s t r a t i v a ;  n e m  

c i ê n c i a  p u r a m e n t e  e s t a t í s t i c a .

O  q u e  h á  e n t r e  e l a s ,  d a n d o  l u g a r  a  c e r t a s  

i n d e c i s õ e s  d e  c l a s s i f i c a ç ã o  d o s  f e n ô m e n o s ,  é  u m  

e n t r e l a ç a m e n t o  d e  r e l a ç õ e s  p r o v i n d a s  d a s  a ç õ e s  

e m a n a d a s  d o  m e s m o  o b j e t o  f o r m a l  —  o  h o m e m .

E  s ã o  a  e s s a s  e s t r e i t a s  r e l a ç õ e s ,  e x i s t e n t e s  

e n t r e  a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s  e  p o l í t i c a s ,  q u e  s e  d e v e m

a s  i n c e r t e z a s  s u r g i d a s  q u a n t o  a o  c a r á t e r  c i e n t í f i c o  

d a  C o n t a b i l i d a d e .

É  a i n d a  d a  t i b i e z a  n o t a d a  n a  d e l i m i t a ç ã o  d a s  

r e g r a s  e s t a b e l e c i d a s  p e l a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s  e  p o l í t i ­

c a s ,  n o  t e m p o  e  n o  e s p a ç o ,  q u e  n a s c e r a m  a s  v á r i a s  

e s c o l a s  q u e  p r o c u r a m  e x p l i c a r  o  s e n t i d o  c i e n t í f i c o  

d a  C o n t a b i l i d a d e .

T a i s  e s c o l a s ,  p o r é m ,  s o c o r r e m - s e  d a s  l e i s  p e r ­

t i n e n t e s  a  o u t r a s  c i ê n c i a s ,  a s  q u a i s  t e n t a m  e n q u a ­

d r a r  c o m o  r e g r a s  c o n t á b e i s  d i s c i p l i n a d o r a s  d o s  

f e n ô m e n o s  d e s t a  c i ê n c i a i .

A s s i m ,  a n t e s  d e  p r o c u r a r  s i t u a r  a  v e r d a d e i r a  

p o s i ç ã o  d a  C o n t a b i l i d a d e  n o  q u a d r o  g e r a l  d a s  

c i ê n c i a s ,  d e t e r m i n a n d o ,  a  n o s s o  v e r ,  o  l u g a r  q u e  

l h e  é  p r ó p r i o ,  f a z - s e  p r e c i s o  d i z e r  a l g o  s ô b r e  o  

q u e  s e  c o m p r e e n d e  c o m o  c i ê n c i a ,  e  r e s p e c t i v a  

c l a s s i f i c a ç ã o .

l . °  CIÊNCIA

E t i m o l ò g i c a m e n t e ,  c i ê n c i a  é  s i n ô n i m o  d e  c o ­

n h e c i m e n t o  .

O  c o n h e c i m e n t o ,  p o r é m ,  d e v e  s e r  o  c o n h e c i ­

m e n t o  p e l a s  c a u s a s .

F e r e  scire, per causas scire, d i z  B a c o n  .

O  c o n h e c i m e n t o  v u l g a r  d e  u m a  c o i s a  o u  f e ­

n ô m e n o  s e m  q u e  h a j a  p e r f e i t a  c o m p r e e n s ã o  d a  

c a u s a  q u e  d e u  o r i g e m  à  c o i s a  o u  f e n ô m e n o ,  n ã o  

é  c o n h e c i m e n t o  c i e n t í f i c o .

D a í ,  s e r  f r a g m e n t á r i o  o  c o n h e c i m e n t o  v u l g a r ,  

a o  c o n t r á r i o  d o  c o n h e c i m e n t o  c i e n t í f i c o ,  q u e  é  m e ­

t ó d i c o ,  s i s t e m a t i z a d o ,  c o n s i s t i n d o  n o  c o n h e c i m e n t o  

d a s  r e l a ç õ e s  c o n s t a n t e s  d a s  l e i s  e s t a b e l e c i d a s ,  q u e  

r e s u l t a m  d a  p r ó p r i a  n a t u r e z a  d a s  c o i s a s .

A r i s t ó t e l e s  d i z :

“Sabem os um a coisa de m aneira absoluta quando sa­
bemos qual é a causa que a produz, e porque essa causa 
não poderia ser outra; é isso, saber por demonstração; por 
isso a ciência se reduz à dem onstração” .

D e f i n i n d o  a  c i ê n c i a ,  C .  L e h a r ,  e m  Manual 
de Filosofia, a f i r m a :

“Ciência é o composto de verdades certas e gerais, 
m etodicam ente ligadas entre si, pelas causas e pelos prin­
cípios” . (7 5 )

(7 5 )  C . L ehar —  M anual de Filosofia —  4.a edi­
ção, pág. 2, 19 4 8 . L ivraria  Apostolado da Imprensa —  
P ô rto .
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G a e t a n  P i r o u  —  I n t r o d u c t io n  a  1’é tu d o  d e  
VÉconomie P o litique”, escreve:

“La connaissance spontanée est celle qui repose sur 
un pur et sim ple enregistrem ent de la realité sur une sorte 
de photographie du monde exterieur par les sens. L ani­
mal, 1’enfant, 1’homme prim itif la essèdent, et elle leur 
est d ’un très précieux secours. Par la mémoire, ils gar- 
dent le souvenir des sensations passées; ce souvenir est un 
guide grâce auquel ils peuvent eviter. les embuches et se 
procurer les agréments que le m ilieu naturel est suscepti- 
ble de leur apporter. L ’animal qui est entré une fois en 
contact avec le feu et s’y  est brülé s’abstient, par la suite, 
de s’en approcher. Toutefois, la connaissance spontanee 
est fatalem ent í im ité e  et frag ile , au double point de vue  
théorique  et p ra t iq u e :

1.° Le simple enregistrem ent des faits successifs ne 
donne pas 1’exp lication  de leur enchainem ent.

II n ’apporte donc pas satisfaction à ce besoin intelle- 
ctuel de compréhension que l ’animal n éprouve pas,  ̂ mais 
que ressent l ’enfant dès que, aux environs de sa troisieme 
année, il entre dans ce que le psychologue Jam es Su lly  a 
appelé “l ’âge questionneur” .

2.° La connaissance spontanée ne permet pas non 
plus des prévisions süres: de ce que deux faits dans le 
passé se sont succédé, il ne s’ensuit nullement qu ilŝ  se 
succéderont a nouveau dans 1’avenir. Un départ doit etre 
fait entre les séquences io rtu ites  et les enchainem ents 
constants. L ’enregistrement et le souvenir du passe, a eux 
seuls, ne permettent pas ce départ. Dépassant la simple 
photographie du passé, la connaissance scientifique va, 
derrière les faits constatés, rechercher les liens qui les 
unissent.

E lle décortique en qualquer sorte le réel pour decour- 
v rir  le noyau de généralité e t constance qu’il ren ferm e. 
Pour bien com prendre la d ificulte de cette tac e, i au 
se rendre compte que la  p lupart des faits auquels nous 
assistons sont, à quelque degre, “singulier . e a es 
toute évidence pour te l grand evénem ent historique comme 
la  bataille de la M arne, qui s’est produite une seule fo 
et ne se reproduira jam ais plus. Cela e s t  non moins v r  , 
au degré près, pour tout les événem ents de la v .e  quoti- 
dienne. Nous ne rencontrons jam ais deux fleurs 
pierres exactem ent identiques.

Donc, si on vou la it élim iner le singulier de la s=“fnce;  
il ne lui resterait plus aucune m atière d ’etude. Mais, a 
la vérité, sous ce déroulem ent incessant de fait umques 
se répetent certaines régularités. La realite  es ormee 
la rencontre, à chaque point de 1 espace et a c aque 
tant du temps, de m ultiples lois dont le jeu s enchevetre 
en combinaisons d ’une infinie varié te .

L ’objet propre de la science est la découverte de o»s 
lois, de ces constances, de ces régularités. Dès lords, la 
connaissance scientifique va  présenter, par rappor 
connaissance spontanée:

1.° E lle  satisfa it —  au moins parciellem ent —  notre 
désir de com prendre;

2.° E lle  nous perm et, en une certains mesure, de 
p révo ir les événements, donc d’en favoriser ou d en ecar
la venue, suivant que nous les estimerons favora es ou 
défavorables à nos in té re ts .” (7 6 )

K ant  define ciência:
“On appelle science toute doctrine constituant un 

sistème, c ’est-à-dire une to ta lité  de connaissances ordenees 
suivant des principes” .

A  definição de ciência é coisa controvertida .

Entretanto, no fundo do pensamento, tôdas 
as linhas de idéias se encontram e afirm am  a ne­
cessidade de coordenação, generalidade e m étodo.

( 7 6 )  G a e t a n  P i r o u  —  Introduction a 1’È tude de 
VÉconomie P o lit iq u e  —  2.a edition revue et mise au cou- 
rant, 19 4 6 . L ibraire du Recueil S irey .

S e m  a  c o o r d e n a ç ã o  d a s  i d é i a s  n ã o  h á  c o n h e ­

c i m e n t o  p e r f e i t o  d a s  c o i s a s  o u  f e n ô m e n o s  q u e  s e  

d e s e j a  e s t u d a r .

A  a n á l i s e  d o s  f e n ô m e n o s  o u  d a s  c o i s a s  q u e  

s e  c o n h e c e ,  d á  l u g a r  a o  c o n h e c i m e n t o  d a s  c a u s a s  

q u e  p r o d u z i r a m  a s  c o i s a s  o u  f e n ô m e n o s ,  p o d e n d o  

s e r  d a d o  o  c a r á t e r  e x p e r i m e n t a l  à  c o n s t a t a ç ã o  d o s  

f a t o s  o b s e r v a d o s .

A  c i ê n c i a  é ,  p o r t a n t o ,  u m  c o n h e c i m e n t o  p e l a s  

c a u s a s ,  r e s u l t a n d o ,  d e s t a r t e ,  t r ê s  c a r a c t e r e s  e s s e n ­

c i a i s ,  q u e  s ã o :  logicamente certo, geral e  m etó­
dico.

Ê s t e s  c a r a c t e r e s  d i s t i n g u e m - s e  d a  m a n e i r a  

s e g u i n t e :

a )  o  c o n h e c i m e n t o  c i e n t í f i c o  d á  o s  m o t i v o s  

certos  d a  c a u s a ,  p o d e n d o  s e r  o s  m e s m o s  j u s t i f i ­

c a d o s ;

b )  a  generalidade é  o  c a r á t e r  q u e  é  d a d o  à  

c i ê n c i a  p e l o  c o n h e c i m e n t o  d a s  ç a u s a s ;

c )  a s  r e l a ç õ e s  q u e  l i g a m  o s  s ê r e s  e  o s  f a t o s ,  

d ã o  à  c i ê n c i a  o  c a r á t e r  d e  m é t o d o .

O  e n c a d e a m e n t o  d a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  o s  f a t o s  e  

a s  c a u s a s ,  é  a l c a n ç a d o  p e l o  c o n h e c i m e n t o  d a s  l e i s  

e  d o s  p r i n c í p i o s .

A  c i ê n c i a  é  u n a  e  infinita, n ã o  s e n d o ,  d e s t a  

f o r m a ,  d a d o  a  n i n g u é m  c o n h e c ê - l a  e m  t ô d a  a  s u a  

i n t e i r e z a .

N ã o  s e r i a  p o s s í v e l  q u e  a l g u é m ,  p o r  m a i o r  q u e  

f ô s s e  a  s u a  i n t e l i g ê n c i a ,  p o r  m a i o r  p o d e r  d e  r e t e n ­

ç ã o  q u e  t i v e s s e ,  p u d e s s e  d o m i n a r  a  u n i v e r s a l i d a d e  

d o s  c o n h e c i m e n t o s  g e r a i s  d a  c i ê n c i a ,  d e  m a n e i r a  

q u e  e x p l i c a s s e  c o m  p r e c i s ã o  t o d o s  o s  f e n ô m e n o s  

q u e  s e  o b s e r v a m  n a s  f o r m a s  v á r i a s  e m  q u e  s e  

a p r e s e n t a  a  c i ê n c i a  a o s  h o m e n s .

D a í ,  d e s t a  i m p o s s i b i l i d a d e  q u e  t e m  a  i n t e l i ­

g ê n c i a  h u m a n a  p a r a  a b r a n g e r  t o d o  o  s a b e r  u n i v e r ­

s a l ,  n a s c e u  a  n e c e s s i d a d e  d o  e s t u d o  d o s  v á r i o s  e  

m ú l t i p l o s  a s p e c t o s  d a  c i ê n c i a  u n a ,  d o n d e ,  d e s t a r t e ,  

a  a p a r i ç ã o  d a s  c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s .

A s s i m ,  e m  v i s t a i  d a  n e c e s s i d a d e  e m  o r d e n a r ,  

e m  r a z ã o  d o  o b j e t o ,  a s  c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s ,  a p a ­

r e c e r a m  d i v e r s a s  c l a s s i f i c a ç õ e s .

2 .°  CLASSIFICAÇÃO DAS CIÊNCIAS

A  v e r d a d e i r a  c o m p r e e n s ã o  d o s  d i v e r s o s  r a ­

m o s  d o  s a b e r ,  d e t e r m i n a n d o  o  l u g a r  d a s  c i ê n c i a s  

p a r t i c u l a r e s  e  i n d i c a n d o - l h e s  a s  r e l a ç õ e s  d e  s u b o r ­

d i n a ç ã o ,  e x i g i u  u m a  c l a s s i f i c a ç ã o  g e r a l ,  u m  q u a d r o  

e s q u e m á t i c o  d e  c a d a  r a m o  d o  s a b e r ,  e m  r e i a ç ã o  

\  a o  s e u  o b j e t o  e  d e  a c ô r d o  c o m  o s  p o n t o s  d e  l i g a ­

ç ã o  e x i s t e n t e s  e m  t o d o s  o s  r a m o s .

A  c l a s s i f i c a ç ã o  d a s  c i ê n c i a s ,  p o r é m ,  t e m  d a d o  

l u g a r  a  g r a n d e s  c o n t r o v é r s i a s .

O s  s á b i o s ,  d e  a c ô r d o  c o m  o  p e n s a m e n t o  d o ­

m i n a n t e  e m  c a d a  e s c o l a  f i l o s ó f i c a ,  a p r e s e n t a r a m  

c l a s s i f i c a ç ã o  p r ó p r i a .

E x i s t e m  c l a s s i f i c a ç õ e s  d i v e r s a s ,  e n t r e  a s  q u a i s  

s e  d e s t a c a m :
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a )  Classificação de Bacon:

B acon, seguindo o seu ponto de vista filosó­
fico, adm itia três grandes classes do conhecimento 
humano:

H i s t ó r i a ;

P o e s i a ;

F i l o s o f i a  o u  C i ê n c i a .

A  H i s t ó r i a  e s t a v a  b a s e a d a  n a  Memóri-i  e  e r a  

d i v i d i d a  e m  Natural e  Civil.
A  P o e s i a  e s t a v a  f u n d a d a  n a  f a c u l d a d e  d a  

Imaginação.
A  F i l o s o f i a  q u e  e r a  a p o i a d a  n a  Razão, i n c l u i n ­

d o  a  Teologia  q u e  s e  o c u p a  d a  Revelação, e  a  

F i l o s o f i a  N a t u r a l ,  q u e  e s t u d a  deus, a  N a t u r e z a  e  

o  h o m e m .

b )  Classificação de Spencer:

S pencer estabeleceu três grandes grupos:
Grupo I —  Ciências A bstratas: Lógica e M atem á­

ticas;
G rupo II —  Ciências Abstratas-Concretas : M ecâ­

nica, Física, Química;
Grupo III —  Ciências Concretas: Astronom ia, Geo­

logia, B iologia, Psicologia, Sociologia.

E  a f i r m a  q u e  “ o s  t r ê s  g r u p o s  d e  c i ê n c i a s ,  

p o d i a m  d e f i n i r - s e  c o m o  l e i s  d a s  f o r m a s ,  l e i s  d o s  

f a t o r e s  e  l e i s  d o s  p r o d u t o s ” .

c )  Classificação de J . D . Thomson:

T h o m s o n ,  e s t u d a n d o  o s  e l e m e n t o s  d a s  c l a s s i ­

f i c a ç õ e s  d i v e r s a s ,  p r o p õ e  o  p l a n o  s e g u i n t e :

Sociologia ]
Psicologia | Ordem Anim ada
Biologia I

Física |
Química J Ordem puramente física

E  d e f i n e :

“A  Sociologia é  a  c i ê n c i a  d a  e s t r u t u r a ,  d a  

v i d a ,  d o  m o v i m e n t o ,  e  e v o l u ç ã o  d a s  f o r m a s  o u  

g r u p o s  s o c i a i s ” .

“A  Psicologia  é  a  c i ê n c i a  d o  a s p e c t o  s u b j e t i ­

v o ,  d a  c o n d u t a  d o  h o m e m  e  d o s  a n ; m a i s .  N a  e s ­

f e r a  h u m a n a ,  a  p s i c o l o g i a  s e  d i s t i n g u e  d a s  o u t r a s  

c i ê n c i a s ,  e m  q u e  “ o s  i n s t r u m e n t o s  d e  i n v e s t i g a ç ã o  

s ã o  o s  o b j e t o s  d a s  m e s m a s ” .

“A  Biologia  é  a  c i ê n c i a  d a  e s t r u t u r a ,  a t i v i d a ­

d e ,  d e s e n v o l v i m e n t o  e  e v o l u ç ã o  d o s  o r g a n i s m o s ,  

i n c l u i n d o  o  h o m e m ” .

“ A  Física é ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  a  c i ê n c i a  d a  

t r a n s f o r m a ç ã o  d a  e n e r g i a  ( E n e r g é t i c a ) ” .

“ A  Química é  a  c i ê n c i a  d e  d i s t i n t a s  c l a s s e s  

d e  m a t é r i a s ,  d e  s u a  t r a n s f o r m a ç ã o ,  a f i n i d a d e  e  i n ­

t e r a ç õ e s ”  .

d )  Classificação de Com te:

Comte adm ite seis ciências fundamentais, na 
sua classificação, que são:

M a t e m á t i c a ;

A s t r o n o m i a ;

F í s i c a ;

’  Q u í m i c a ;

B i o l o g i a ;  e  

S o c i o l o g i a .

A l é m  d a s  c i ê n c i a s  f u n d a m e n t a i s  c i t a d a s ,  e r a  

a c e i t a  u m a  s é t i m a  f i n a l  e  s u p r e m a :  a  Moral.
E s t a s  c i ê n c i a s  f o r m a m  u m a  s é r i e  l i n e a r ,  r e v e -  

l a d o r a  d a  o r d e m  d a  e v o l u ç ã o ,  u m a  v e z  q u e  a  

ciência simples, abstrata e  independente, d e v e  v i r  

a n t e s  d a  q u e  é  r e l a t i v a m e n t e  m a i s  e s p e c i a l ,  c o m ­

p l e x a  e  d e p e n d e n t e .

D e n t r o  d a  c l a s s i f i c a ç ã o  d e  A u g u sto  C om te, 
a d m i t e - s e  g e r a l m e n t e  u m a  c l a s s i f i c a ç ã o  d a s  c i ê n ­

c i a s  s e g u n d o  s e u s  o b j e t o s  e  p o r  o r d e m  d e  c o m ­

p l e x i d a d e  c r e s c e n t e ,  e m  q u a t r o  c a t e g o r i a s :

a )  AS CIÊNCIAS MATEMÁTICAS

O  o b j e t o  d e s s a s  c i ê n c i a s  é  a  quantidade, c o n ­

s i d e r a d a  a b s t r a t a  e  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a s  

c o i s a s .

A s  q u a n t i d a d e s  s ã o :  o  número, a  extensão  e  

o  m ovimento.
D i s t i n g u e m - s e  a s  m a t e m á t i c a s  p u r a s ,  a b s o l u ­

t a m e n t e  t e ó r i c a s  e  i n d e p e n d e n t e s  d a  e x p e r i ê n c i a ;  

e  a s  m a t e m á t i c a s  aplicadas, c u j o  o b j e t o  p r i n c i p a l  

é  a p l i c a r  a s  f ó r m u l a s  d a s  m a t e m á t i c a s  puras a  

c e r t o s  d a d o s  d a  e x p e r i ê n c i a .

A s  Matemáticas Puras c o m p r e e n d e m :

1 )  A  aritm ética, ciência do número ou quantidade 
descontínua;

2 )  A  geometria, ciência da extensão ou quantidade 
contínua;

3 )  A  álgebra, ciência da grandeza em geral.

A s  Matemáticas Aplicadas c o m p r e e n d e m :

1 )  A  mecânica racional, ciência do m ovim ento e 
das íôrças;

2 )  A  astronomia, ciência dos astros e suas revo­
luções.

b )  AS CIÊNCIAS FÍSICO-QUÍMICAS

A s  c i ê n c i a s  a c i m a  e s t u d a m  a  m a t é r i a  i n o r ­

g â n i c a ,  s u a s  l e i s  e  p r o p r i e d a d e ,  c o m p r e e n d e n d o :

1 )  A  física, propriam ente dita, que estuda as pro­
priedades gerais da m atéria e  comuns a todos os corpos, 
tais como o pêso, o calor, a  luz, o som, a eletricidade, 
e tc ., donde seus diversos ram os: a barologia, a termologia, 
a ótica, a acústica, a eletrologia, etc .

2 )  A  quím ica, que estuda a natureza e as proprie­
dades especiais de cada corpo em  particular; o oxigênio, o 
cloro, o enxofre, ácidos, e tc ., sua composição, suas afin i­
dades, isto é, a propriedade que tem  de se unir, em  certas 
proporções, com outro corpo.

A s ciências físico-químicas ligam-se ordinariam ente à 
mineralogia  e à geologia, a fim  de reservar o nome de 
ciências naturais, às ciências da v id a e  dos corpos viven- 
tes.

c )  AS CIÊNCIAS NATURAIS OU BIOLÓGICAS

S ã o  a s  c i ê n c i a s  d a  v i d a ,  d e  s u a s  l e i s  e  d a s  

d i v e r s a s  f o r m a s  q u e  a f e t a m  o s  s ê r e s  v i v o s ,  c o m ­

p r e e n d e n d o :

1 )  A  Botânica, ciência da vida vegetal;
2 )  A  Zoologia, ciência da vida anim al.
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C a d a  u m a  d e s s a s  c i ê n c i a s  p r i n c i p a i s ,  c o m ­

p r e e n d e  u m  c e r t o  n ú m e r o  d e  c i ê n c i a s  s e c u n d á r i a s ,  

e n t r e  a s  q u a i s :

A  Anatomia: (V egetal ou an im al), que descrevê a 
form a e a estru tura dos membros e dos órgãos (angrolo- 
gia, miologia, histologia, e tc . ) ;

A  Fisiologia: (V egetal ou an im al), que estuda o fun­
cionamento dos órgãos;

A  Embriologia: Ciência do desenvolvim ento do ser 
viven te;

A  Paleontologia, ciência dos organismos desapareci­
dos;

A  Sistem ática: (A nim al ou vegetal), que descreve e 
classifica as espécies animais ou vegetais.

P o r  s u a  v e z ,  a  sistemática c o n t a  t a n t o s  r a m o s  

q u a n t a s  s ã o  a s  g r a n d e s  c a t e g o r i a s  a n i m a i s  o u  v e ­

g e t a i s :  a  ornitologia, a  ictiologia, a  entomologia, 
e t c .

A  Antropologia, ciência que estuda a origem das raças 
humanas;

A  Etnologia, ciência que estuda a distribuição das 
raças hum anas.

d )  AS CIÊNCIAS MORAIS E SOCIAIS

A s  c i ê n c i a s  M o r a i s  e  S o c i a i s  t ê m  p o r  o b j e t o  

o  h o m e m  e n q u a n t o  s e r  i n t e l i g e n t e ,  l i v r e  e  s o c i a l ,  

c o n s i d e r a d o  n ã o  s o m e n t e  e m  s i ,  m a s  e m  s e u s  

a t o s  e  e m  d e t e r m i n a ç ã o  d o s  f a t o s  e x t e r i o r e s .  q u o  

s ã o  a  m a n i f e s t a ç ã o  d e  s u a  v i d a  m o r a l  e  s o c i a l .

C o n s t a  d e  t r ê s  g r u p o s :

1.° Ciências psicológicas, que estudam os fenômenos 
gerais da natureza humana, sentimentos, volições, hábitos, 
e tc ., a fim  de determ inar suas leis, são as seguintes:

Psicologia, ciência puram ente teórica, estuda os fenô­
menos de consciência determinando-lhes as leis gerais;

Lógica, ciência que dirige a inteligência na investi­
gação do verdadeiro;

Estética, ciência que guia a imaginação superior na 
apreciação e  realização do belo;

Moral, ciência que dirige a vontade na prática do 
bem .

2.° As Ciências Históricas, que estudam  não somente 
a história propriam ente dita, mas também, a geografia, a 
cronologia, a arqueologia, e tc .

3 .° As Ciências Sociais e Políticas, que estudam a 
estrutura geral das sociedades humanas, as leis de seu fun­
cionam ento norm al e de seu desenvolvim ento. T ais são: 
O Direito, a Jurisprudência, a Economia Política, etc.

E n f i m ,  n o  c u m e  d e  t ô d a s  a s  c i ê n c i a s ,  p o r  

a s s i m  d i z e r ,  f o r a ,  d o  q u a d r o ,  c o l o c a r - s e - á  a  Metafí­
sica Geral, o u  c i ê n c i a  d o  Ser ( O n t o l o g i a )  d o s  p i i -  

m e i r o s  p r i n c í p i o s  e  d a s  p r i m e i r a s  c a u s a s .

N a  ú l t i m a  d i v i s ã o  d a  c l a s s i f i c a ç ã o  e x p o s t a ,  

v e r i f i c a - s e  q u e  a s  Ciências Morais e Sociais, a  c u j o  

g r u p o  e s t ã o  s u b o r d i n a d a s  a s  Ciências Sociais e Po­
líticas, t ê m  p o r  o b j e t o  o  h o m e m ,  e n q u a n t o  s e r  i n ­

t e l i g e n t e ,  l i v r e  e  s o c i a l ,  d e m a n d a n d o  d ê l e  t o d o s  

o s  f a t o s  s o c i a i s .

E  d ê s s e  o b j e t o ,  s e g u n d o  a s  s u a s  m a n i f e s t a r -  

ç õ e s ,  d e c o r r e m  v á r i a s  ciências particulares, q u e  

f a c i l i t a m  m a i s  a p r o f u n d a d a m e n t e  o  c o n h e c i m e n t o  

d e  c a d a  u m a  d a s  m ú l t i p l a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d a  a t i v i ­

d a d e  h u m a n a .

E  é  a  r e a l i d a d e  d e  u m a  d e s s a s  a t i v i d a d e s ,  

q u a n d o  i n c l i n a d a  a  u m a  f o r m a  e s p e c i a l ,  q u e  d á  

l u g a r  a o  a p a r e c i m e n t o  d e  d e t e r m i n a d a  c i ê n c i a .

3 .°  CIÊNCIAS PARTICULARES

A s s i m ,  n e c e s s á r i o  s e  f ê z  d i v i d i r  o  s a b e r  e m  

c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s ,  c o r r e s p o n d e n d o  a o s  d i v e r s o s  

a s p e c t o s  d a  r e a l i d a d e  e  r e f e r e n t e  a  u m  o b j e t o  

p r ó p r i o .

A l i á s ,  “ u m a  c i ê n c i a  p a r t i c u l a r  é  u m  c o n j u n t o  

d e  c o n h e c i m e n t o s  c e r t o s ,  g e r a i s ,  m e t ó d i c o s ,  r e f e ­

r i n d o - s e  a  u m  o b j e t o  d e t e r m i n a d o ” .

A  d i v i s ã o  d o  s a b e r  d e u  n a s c i m e n t o  a  c i ê n c i a s  

p a r t i c u l a r e s  q u e ,  c o m  m a i o r  c l a r i v i d ê n c i a ,  p e r m i ­

t e m  c o n h e c i m e n t o  m e t ó d i c o  e  s i s t e m á t i c o  d e  d e ­

t e r m i n a d o  a s p e c t o  d a  r e a l i d a d e .

N ã o  o b s t a n t e  a s  r e l a ç õ e s  c o n s t a n t e s  g u a r d a ­

d a s  e n t r e  s i ,  a s  c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s  s i m p l i f i c a m  

a s  i n v e s t i g a ç õ e s  n e c e s s á r i a s  a o  c o n h e c i m e n t o  d o  

s e u  o b j e t o  e  d a s  l e i s  q u e  l h e s  d i z e m  r e s p e i t o .

O c o r r e  q u e  a s  c i ê n c i a s  p r e c i s a m ,  n a  d i s c i p l i -  

n a ç ã o  d o s  f e n ô m e n o s  q u e  p r o v ê m  d e  s e u s  o b j e t o s ,  

d e  l e i s  j á  e s t a b e l e c i d a s  e  p e r t i n e n t e s  a  o u t r a s  

c i ê n c i a s .

E  e s s a s  l e i s ,  q u e  s ã o  u t i l i z a d a s  p o r  m a i s  d e  

u m a  c i ê n c i a ,  d e m o n s t r a m  a s  r e l a ç õ e s  c o n s t a n t e s  

q u e  u n e m  t ô d a s  a s  c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s  à  c i ê n c i a  

g e r a l  e  u n a .

S ã o  r a i o s  q u e  p a r t e m  d o  m e s m o  c e n t r o  

c o m u m .

Fabio  B e s ta , e m  “ L a  R a g i o n e r i a ” .  a f i r m a :

“L a scienze riguardata nella  sua u n iversa lità  é  una 
como il pensiero da cui prom ana e i l creato che contem ­
p la . N ulladim ento, studiando, essa l ’universo nelle  sua 
vita , ossia nei suoi fenomeni, deve m anifestare le  loro 
classi; e puó riguardarli in  astratto  nella  form a in cui si 
rivelano alia m ente ovvero esam inarli in se stessi, nei loro  
elem enti o integralm ente. E  peró l ’unica scienza si d ivide  
e subdivide in  m olteplici ram i o scienze p artico la ri. M a  
queste, sebbenne abbiano ciascuna obbietto e  indole pe- 
culiari e  confini determ inati, p u r tu ttav ia  non possono 
sussistere isolatam ente da sè, nè il sistema di una scienza 
particolari può com piutam ente svolgersi senza badare al 
sistema delle scienze in un iversa le. Onde, volendo definire  
una scienza singola, anzichè, restringersi a lia  considera- 
zione d e ll’oggetto suo, devesi cercare in  prim a di deter- 
m inare 1’ordine dei fenom eni che contem pla e l ’aspetto  
nel quale li  riguarda, quindi vedere quali relazioni essa 
abbia colle a ltre  scienze, e qual posto tenga n e ll’enciclo- 
p e d ia .”  (7 7 )

R o b in e te , c i t a d o  p o r  L .  N o g u e i r a  d e  P a u l a ,

d i z :

“Tôda Ciência propriam ente dita é um a construção 
teórica em parte objetiva e em p arte  subjetiva  cujos ele­
mentos constituintes —  acontecimentos su i generis, —  
fornecidas pela observação abstrata, são em seguida clas­
sificadas pela m editação indutiva  e dedutiva, que dêles de­
duz e coordena as leis, as relações constantes de sem elhan­
ça e sobretudo, de sucessão.” (7 8 )

A g o r a ,  é  o  p r ó p r i o  L .  N o g u eira  de P a u l a  
q u e m  e s c r e v e :

“Podemos, em resumo, enum erar as condições reque­
ridas para que um ram o qualquer do conhecimento humano 
se erija  em  ciência d efin itiva .

( 7 7 )  P ro f. F abio  B esta  —  La Ragioneria  —  Se- 
condo Edizione, pág . 1, Casa E ditora D ottor Francesco  
W allard i —  M ilano, 1 9 0 9 .

(7 8 )  L . N ogueira de P a u l a  —  Metodologia da 
Economia Política  —  pág . 11 , Irm ãos Pongetto . E dito­
res. R io  —  1 9 3 7 .
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Êstes conhecimentos devem :
a ) constituir um conjunto  relativo  a um a determ i­

nada classe de fenômenos;
b )  apresentar entre si coordenação lóg ica;
c) te r  unidade de objeto;
d )  fundam entar-se em princípios experim entais a u ­

tônomos, adquiridos pela observação direta de fatos na­
turais;

e ) possuir le is  próprias, invariáveis no espaço e no 
tem po, perm itindo previsões e  verificações im ed ia tas.”
(7 9 )

4 .°  O HOMEM ---- OBJETO DAS CIÊNCIAS MORAIS

E SOCIAIS

O s  h o m e n s ,  e m  s u a s  m ú t u a s  r e l a ç õ e s ,  c r i a m  

f a t o s  s o c i a i s  d i v e r s o s ,  q u e  e x i g e m ,  p e l a  s u a  c o m ­

p l e x i d a d e ,  i n v e s t i g a ç õ e s  e s p e c i a l í s s i m a s ,  e m  c a m ­

p o s  d e  e s t u d o s  d i s t i n t o s ,  p a r a  c u j o  c o n h e c i m e n t o  

d a s  c a u s a s  d e t e r m i n a n t e s  d o s  f e n ô m e n o s  o b s e r v a ­

d o s ,  s e  r e q u e r  s e l e ç ã o  d o s  e l e m e n t o s  q u e  d ã o  l u g a r  

a o s  f a t o s  s o c i a i s .

O s  f a t o s  s o c i a i s  p r e c i s a m ,  p a r a  q u e  s e  t e n h a  

c o m  e x a t i d ã o  o  c a m p o  d e  i n v e s t i g a ç õ e s  e m  q u e  

a t u a  c a d a  u m  i s o l a d a m e n t e ,  s e r  e s t u d a d o s  t e n d o  

e m  v i s t a  d e t e r m i n a d a  c l a s s e  d e  f e n ô m e n o s ,  v e r i f i ­

c a n d o  s e  o s  m e s m o s  a p r e s e n t a m  c o o o r d e n a ç ã o  

l ó g i c a .

A p ó s  a s  o b s e r v a ç õ e s  d e v i d a s ,  n o  s e n t i d o  d e  

s e  d e m o n s t r a r  c o m  s e g u r a n ç a ,  a s  l i n h a s  d e m a r c a -  

d o r a s  d o s  f e n ô m e n o s  q u e  s e  d i r i g e m  p a r a  p o n t o s  

d i f e r e n t e s ,  c r i a d o s  p e l a s  a ç õ e s  d o s  h o m e n s  n o  

v a s t o  c a m p o  s o c i a l ,  p r o c u r a n d o  f u n d a m e n t a r  o s  

p r i n c í p i o s  a u t ô n o m o s  q u e  e m a n a m  d o s  f a t o s  s o ­

c i a i s  e  q u e ,  c o n s t i t u i n d o  u n i d a d e  d e  o b j e t o ,  d e t e r ­

m i n a m  o  a p a r e c i m e n t o  d e  l e i s  p r ó p r i a s ,  q u e  p e r ­

m i t e m  a  p r e v i s ã o  d e  f a t o s  f u t u r o s .

T e r - s e - á ,  c o m  a  o b s e r v a ç ã o  e  v e r i f i c a ç ã o  d e  

t a i s  f a t o s  p r e s e n t e s ,  a  c o n j u n t u r a  d o s  q u e  v i r ã o  a  

a p a r e c e r  d e t e r m i n a n d o  a s  c a u s a s  d e  f e n ô m e n o s

A s s i m ,  p a r e c e ,  à  p r i m e i r a  v i s t a ,  q u e  h á  s u b o r ­

d i n a ç ã o  d e  a l g u m a s  c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s  a  o u t r a s ,  

c u j o  c a í n p o  d e  a ç ã o  é  m a i s  v a s t o ,  m a i s  i m p o r ­

t a n t e ,  m a i s  c o n h e c i d o .

O b s e r v a n d o - s e  b e m ,  s e m  i d é i a  p r e c o n c e b i d a ,  

c h e g a - s e  à  e v i d ê n c i a  d e  q u e ,  m u i t o  e m b o r a  t ô d a s  

a s  c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s  q u e  a p a r e c e m  n o  v a s t o  

p a n o r a m a  d a s  r e l a ç õ e s  h u m a n a s ,  t e n h a m  o b j e t o  

f o r m a l  i d ê n t i c o  —  o  h o m e m  —  s ã o ,  p o r é m ,  d i v e r ­

s o s  o s  o b j e t o s  m a t e r i a i s ,  n ã o  o b s t a n t e  t e r e m  o s  p r ó ­

p r i o s  o b j e t o s  m a t e r i a i s  l i n h a s  g e r a i s  q u e ,  n ã o  t e m  

e s t u d a d a s ,  p a r e c e m  m a r c h a r  n a  m e s m a  d i r e ç ã o ,  

u m a s  s ô b r e  a ! s  o u t r a s .

D a i ,  a l g u n s  e s c r i t o r e s  d e  a l t o  s a b e r ,  d e  c o n h e ­

c i m e n t o s  v a s t o s ,  a p r e s e n t a r e m  q u a d r o s  d e  c i ê n c i a s  

c o m  l i n h a s  d e  s u b o r d i n a ç ã o ,  o  q u e  s e  n o s  a p r e ­

s e n t a  c o m o  c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s  d e  c i ê n c i a s  p a r ­

t i c u l a r e s  .

A  c i ê n c i a  d e  q u e  t r a t a m o s  n o  p r e s e n t e  e s t u ­

d o  —  A  Ciência Contábil —  é  u m  d o s  r a m o s  d a s  

C i ê n c i a s  M o r a i s  e  S o c i a i s ,

( 7 9 )  L . N o g u e ira  de  P a u la  —  Obra c itad a  —
p á g .  1 2 .

N ã o  e s t á  s u b o r d i n a d a  a  q u a l q u e r  o u t r a  c i ê n ­

c i a  p a r t i c u l a r ,  m u i t o  e m b o r a  f a ç a  p a r t e  i n t e g r a n ­

t e  d a s  c h a m a d a s  c i ê n c i a s  e c o n ô m i c a s .

P o r  e s t a  r a z ã o  p r o c u r a m o s  e s t u d a r  o  h o m e m  

c o m o  o b j e t o  d a s  C i ê n c i a s  M o r a i s  e  S o c i a i s ,  e  b e m  

o s  f e n ô m e n o s  d e c o r r e n t e s  d a  s u a  a ç ã o  c o m o  s e r  

i n t e l i g e n t e  e  l i v r e .

E  é  d e n t r o  d ê s t e  p o n t o  d e  v i s t a  q u e  n o s  s o ­

c o r r e m o s  d a  l i ç ã o  d a d a  p o r  C h a r l e s  G id e . s ô b r e  

o  o b j e t o  d a  C i ê n c i a  E c o n ô m i c a ,  n o s  t ê r m o s  s e ­

g u i n t e s :

“Os sêres do universo e as relações entre êles, corpos 
celestes, globo terrestre, elem entos contidos em  seu seio, 
animais e vegetais que lhe povoam  a superfície —  cons­
tituem  objetos de ciências distintas —  físicas e naturais. 
M as, neste vasto mundo, há outros objetos não menos dig­
nos de nosso estudo: os hom ens.

Êles vivem  em Sociedade, nem poderia v iv e r  de outra 
m aneira; e as relações necessárias entre êles é o objeto  
de novo grupo de ciências chamadas ciências socia is.

Tantas são as relações diferentes entre os homens —  
m orais, ju ríd icas , econôm icas, po líticas, re lig io sas  e l in gü ís­
t icas  que servem  de veículo a tôdas as outras: a Mora},
o D ireito , a  Economia P o lítica , a L in gü ística , a C iência 
das R e lig iões, e tc .

É  verdade que as linhas de demarcação entre as ciên­
cias sociais, que em suma têm  tôdas o mesmo objeto —
o homem social —  não chegariam  a ser tão precisas quanto 
as que se podem traçar entre as ciências cujos objetos 
são dessemelhantes, ta is como a Geologia, a Botânica, a 
Zoologia.

Notadam ente para as três ciências m ais entrelaçadas, 
as fronteiras serão sempre mais ou menos flu tuantes. Como 
estudar o câmbio, o arrendam ento, o em préstim o, os juros,
o salário, sem fa la r de propriedade, de contrato, de obri­
gação? Mas, se o economista, o jurisconsulto e o m ora­
lista m uitas vêzes se m ostram  no mesmo terreno, ainda 
se colocam em planos diferentes: cum prir o seu dever, 
exercer os seus direitos, p rover as suas necessidades que são 
três fins bem  diferentes da atividade hum ana. E  é sobre­
tudo o últim o que constitui o objeto próprio da ciência eco­
nôm ica. Digamos, pois, sem m aior precisão, que a Eco­
nom ia P o lític a  ttem  por objeto som ente aqu e las relações, 
dos homens em sociedade, que conduzem à  satisfação  das 
suas necessidades, ao seu bem -estar, e  dependem  da posse 
dos objetos m a te r ia is .

Esta ciência tende a dividir-se hoje em duas discipli­
nas ou ordens de estudo. De um lado a Economia pura 
(que as vêzes é chamada de Econom ia), estuda as re la ­

ções econômicas que se form am  espontâneam ente entre 
outros corpos. E la não se propõe julgá-las nem quanto 
à luz da m oral, nem quanto à face prática, mas somente, 
exp licar o que é .  P ara  isso declara constituir-se como 
ciência exata, e até pretende que lhe cabe o método m a­
tem ático . De outro lado, a Economia S o c ia l estuda de 
preferência as relações voluntárias que os homens criam  
entre si, sob form a de associação, de legislação ou de quais­
quer instituições tendentes a lhes m elhorar a condição.

E la se propõe a investigar e apreciar os melhores 
meios para atingir êsse fim .

Por êsse aspecto, buscando o que deve ser, ela partic i­
pa do caráter das ciências morais, e, procurando o que é 
preciso fazer, do caráter das a rte s . (8 0 )

M e s q u i t a  P i m e n t e l , e m  Princípios de Eco­
nomia Política, n o  p r e f á c i o ,  d i z :

“Ê ste liv ro  é de Economia —  Partindo dêste princí­
pio que os fatos econômicos são aspectos dos fatos hu­
manos e sociais, e que êstes fatos podem ser considerados 
por diferentes aspectos, além  do econômico, tais o fisioló-

(8 0 )  Carlos G ide —  Compêndio d ’Econom ia Po­
l ít ic a  —  Edição da L ivraria  G lobo. Pôrto  Alegre, 1942 —  
págs. 3 e 4 .
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gico, o psicológico, o jurídico, o m oral, o estetico, o re li­
gioso, e tc ., eu quero que se saiba que esses aspectos todos, 
porque são de um mesmo objeto, relacionam-se intim a­
mente, mas porque resultam  de pontos de vista diferentes, 
Constituem faces diversas dêsse objeto —  o fato  social 
e irredutíveis umas às outras. Assim embora sabendo que 
os fatos humanos e sociais que servem  de substratum 
à ciência econômica, podem ser estudados tambem por 
outras ciências —  como a m oral e o direito, por exem­
plo, quero neste livro  estudá-las unicamente do ponto de 
vista da ciência econômica, indicando, quando for oportu­
no, que esta ciência não é a unica ciência social e nem 
sempre é mais im p o rtan te .” (O grifo e nosso) (8 1 )

A i n d a  é M e sq u ita  P im e n te l  q u e m  a f i r m a :

“O homem não está no mundo como um im pério num 
im pério , mas como a p arte  no todo. A  êsse "todo” , que 
é o universo que o cerca —  a terra, a atmosfera, os astros 
com suas diversas ações e reações sôbre a terra  o homem  
está prêso por m últiplos e apertados laços: dêle depende 
inteiram ente” .

E  e x p l i c a :

“O objeto da ciência econômica é estudar as condi­
ções que fazem o homem sentir necessidade; e os esfor­
ços feitos pelo homem para adquirir, m ultiplicar e usar 
tais objetos” . (8 2 )  . ^

É  d e m o n s t r a n d o  q u e  a  v i d a  e c o n ô m i c a  d e ­

p e n d e  d o  h o m e m ,  q u e r  i s o l a d o ,  q u e r  e m  s o c i e d a d e ,  

q u e  J e a n  L e s c u r e  d i z :

“La science économique recherche et étudie les lois 
qui président à la  satisfaction coüteuse de nos besoins.

Les besoins des hommes présentent la caractéristique  
de ren a itre  après avoir été sa tis fa its. Et les apparences 
d ’un m ouvem ent perpetuei destiná à entretenir la v ie . 
Avec la croissance de 1’homme, les besoins argm entent en 
nom bre et en intensité.

Ils deviennent à peu près innom brables. Les biens qui 
satisfont nos besoins sont, eux aussi, presque illim ites en 
nom bre. Quand ils existent en quantité lim itée, ils exigent 
un effo rt pour leu r acquisition. La satisfactions des be­
soins est alors onereuse. I/homme m et en balance l ’e ffo rt 
et la satisfaction, le coüt et l ’u tilite . Le vien  consiste 
soit en une marchandise, soit en un service suivant qu’il 
est m atériel ou im m atériel. En tout cas il satisfait un be- 
so in . Les besoins sont illim ites en nombre, lim ites en ca­
pacite . L ’homme ne se borne pas à manger, boire, dor­
m ir . II pense, il se dévoue, il aime, il est un animal pcli- 
tiq u e . II est vaniteux, sensible aux honneurs. L'homme 
a besoin de sécurité, de santé, de liberté, d ’illusion, de 
culture, de justice, de parure, d ’espoir, e t meme de nar- 
cotiques, de privations autant que de boire, manger et 
dorm ir. L ’âm e humaine est d ’une infinie com plexité. 
L ’effo rt est nécessaire à la satisfaction des besoins^ L  hom- 
me m et en balance e ffo rt et satisfaction. II tend à obtenir 
le maximum de satisfastion avec le  moindre effort . *83)

É  o  h o m e m ,  n s s  v á r i a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d e  s e u s  

a t o s  c o n s c i e n t e s  e  m o r a i s ,  q u e  e n g e n d r a  o s  f a t o s  

s o c i a i s ,  d e c o r r e n t e s  d a s  n e c e s s i d a d e s  a  s e r e m  s a t i s ­

f e i t a s  .

E s s a s  n e c e s s i d a d e s  s ã o  m ú l t i p l a s  e  c o m p l e ­

x a s ,  e n t r e l a ç a n d o - s e ,  p o r é m ,  d e  m a n e i r a  q u s  a s  

s . l t e r a ç õ e s  s o f r i d a s  p o r  u m a  m o d i f i c a m  a s  m a n i ­

f e s t a ç õ e s  d e  o u t r a s .

( 8 1 )  M e s q u it a  P im e n t e l  —  Princíp ios de Econo­
m ia P o lític a  —  Edição de 19 2 5 . E ditor Jacinto R ibeiro  
dos Santos —  R io de Janeiro, p á g . 9 .

(8 2 )  M e s q u it a  P i m e n t e l  —  Idem, idem, págs. 13  
e  14 .

(8 3 )  J e a n  L e s c u r e  —  P ríncipe d ’Économie R a- 
tionelle  —  Éditions Domat, 1947, pag. 17 .

A i n d a  p a r a  r e f o r ç a r  o  q u e  v e m  s e n d o  a f i r ­

m a d o  s ô b r e  o  p a p e l  d o  h o m e m  n a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s ,  

t r a n s c r e v e m o s  o  s e g u i n t e :

“L ’économie politique est une science de l ’homme, et, 
plus spécialem ent, une science so cia le . E lle  étudie, en 
effet, une des m anifestations de l ’activ ité  de l ’homme 
v iva n t en société. M ail 1’économiste ne se borne pas, com­
m e l ’historien le fa it  d ’ordinaire, à étudier e t à décrire  
des faits singuliers, qui s’expliquent par leur succession 
même, ou des institutions qui sont ce que leurs auteurs 
ont voulu  qu’elles fussent. L ’activ ité  économique, surtout 
dans une societé fondée sur l ’entreprise privée, donne 
naissance à des phénomènes qui, bien que résultant d ’actes 
conscients de 1’homme, n ’ont pas toujours été conçus et 
voulus par ceux qui les ont provoquée: tels, par exemple, 
les m ouvements de prix qui peuvent résu lter de action de 
facteurs m ultiples réactions” . (8 4 )

H á  a i n d a  a  a f i r m a ç ã o  d e  E dw in  R .  A . ,  Se-
LIGMAN :

“Les hommes civilisés ne peuvent être considérés en 
dehors de la société. En fait, les. êtres humains, civilisés 
ou non, sont toujours vécu dans un lien d ’union so cia le .

Robison Crusoé n ’est pas un type, il ets une ano- 
m alie .

Sans la société l ’homme ne se serait jam ais déve- 
loppé, sans la société il n ’y  aurait n i langage, ni morale, 
ni lois, ni aucune espèce d ’ordre. La v ie  économique a 
tra it à 1’homme comme faisant partie  de la  société: l ’Éco- 
nomique est donc une science sociale.

L ’Économique n ’est cepandant pas toute la  science 
sociale; il y  a dans la  science sociale autant de divisions 
que de classe im portants de relations sociales. Le droit 
tra ite  des relations légales dans la société (nous com- 
prenons dans le droit les usages e t coutumes sanctionnés 
par les précédents et cristallisés en lo is ) . L ’Ethique ou 
science de la m orale s’occupe d’un autre groupe im portant 
de relations sociales, car on ne peut com prendre la  con- 
duite m orale individuelle qu’en relation avec la  m orale  
sociale.

L a po litique tra ite  des re lations sociales de 1’homme 
considéré comme m em bre d ’une société organisée sous la  
forme d ’È ta t; e lle  exam ine le s  rapports en tre  1’ind iv idu  
e t le  gouvernem ent. L a sociologie, qu i est Ia science sociale 
londam entale, em brasse la  société dans son ensem ble et 
é tud ie  certa in s p ríncipes généraux qu i sont à  la  base de 
chacune des d iverses branches dont 1’ensem ble form e Ia 
science so c ia le . V É conom ique est une de ces branches. 
Les re lations éth iques, léga les , po litiques e t économ iques 
des hommes sont toutes des produits de la  v ie  sociale et 
ce qu ’i l  y  a  de comun à e lle s toutes est du  dom aine de Ia 
Soc io log ie . ”  (8 5 )

C i t a r e m o s  n e s t o  d e s f i l e  d e  t r s t a d i s t a s ,  a  

o p i n i ã o  d o  g r a n d e  C a m ille  P e r re a u , e m  s e i \  

“ C o u r s  d ’ É c o n o m i e  P o l i t i q u e ” .

Ê l e  a f i r m a :

“II parait dificile de donner, en une form ule qui soit 
a la fois suffisam m ent b rève e t precise et suffisam m ent 
explicité, une définition satisfaisante de l ’économie poli­
tique. On d it fréquentm ent que celle-ci est la “science de 
la richesse” .

D éfin ir ainsi l ’économie politique, c ’est m éconnaitre  
sa nature et son véritab le  o b je t. A  la  difference des 
sciences physiques e naturelles, qui étudient en eux-mêmes 
et pour eux-mêmes certains ordres de phénomènes, Télectri- 
cite par exem ple ou les caractères des corps par exemple

(8 4 )  B e r t r a n d  N o g a ro  —  L a V aleur D es Théo-
ries Économ iques —  Presses U niversitaires de France __
1947, pág. 5 .

(8 5 )  E d w in  R . A .  S e l ig m a n  —  P rin cip es d 'É co ­
nom ique —  Tom e Prem ier-M arcel G ia rt. L ibraire, É diteur
—  1927 , P aris (5 e )  .
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ou les caracteres des corps organisés, 1’économie politi- 
que ne s’occupe de la  richesse qu’en fonction de l ’homme, 
à raison de 1’aptitude qu’elle  présent e à satisfaire les 
besoins hum ains. L ’ob jet principal, essentiel, de l ’écono- 
m ie politique, ce n ’est pas l ’étude de la  richesse, c ’est 
1’étude de l ’homme lui-m êm e envisage dans ses rapports 
avec la'richesse, en tan t qu’il la  produit ou qu’il la  Con- 
somme, en tan t que cette richesse circule parm i les hom- 
mes ou se rép atit entre eux” .

E ,  p r o c u r a n d o  s i t u a r  a  v e r d a d e i r a  f i n a l i d a d e  

d a  E c o n o m i a  P o l í t i c a ,  e s c r e v e :

“II apparaíte donc en somme que le m oyen d ’obtenir 
une bonne définition de l ’economie politique est de déter- 
m iner avec précision sa natu re et son objet, e t de deli- 
m ítte r son dom aine” .

E  a f i r m a  s e r  a  E c o n o m i a  P o l í t i c a  u m a  c i ê n ­

c i a ,  e s t a n d o ,  c o m o  t a l ,  f i l i a d a  a o  g r u p n  d a s  c i ê n ­

c i a s  m o r a i s ,  c o m o  o  D i r e i t o ,  a  M o r a l  e  a  C i ê n c i a  

P o l í t i c a .

P r o s s e g u i n d o ,  d i z :

“En tan t que science m orale elle  étude des phéno- 
mènes moraux, c ’est-à-dire des m anifestations de l ’in telli- 
gence et de la  volonté hum aines.

M ais e lle  étudie aussi la  richesse, e t en cela, e lle  se 
rapproche des sciences physiques, dont l ’objet est l ’étude  
des phénomènes régis par des lois extérieures à l ’honune 
et com plètem ent indépendants de son action . Le caractere  
de science m orale predom ine toutefois car, nous l ’avons 
indique précédem m ent, l ’objet principal de l ’économie 
politique est l ’étude de l ’homme, e t la  richesse, fa ite  pour 
1’homme, doit passar au second plan dans leS préoccupa- 
tions de 1’économ iste.

L ’économie yo litique n ’est pas seclem ent une science, 
elle est en outre un art, e t ce double caractère ne présente  
rien  de contra dictoire en so i. En tan t que science, 1’écono­
m ie p o litique  constate des ía it s , dégage e t form ule des 
lo is, c ’est-à-d ire, des rapports de cau sa lité  entre  des phé­
nom ènes .

Envisagée comme art, e lle  aplique les lois form ulées 
par la  science et donne aux hommes des règles de con- 
duite.

La science économique recherche ce que est, l ’a rt  
économique, ce qui pourrait et ce qui d evra it ê tre . Lá  
prim ière se preocupe exclusivem ent de découvrir la  véri- 
té; l ’a rt se propose de tira r p arti des résultats ainsi obtenus 
et les fa ire  servir à l ’am élioration de l ’é tat so c ia l.” (8 6 )

É  e v i d e n t e  q u e  o  h o m e m ,  e n q u a n t o  s e r  i n t e ­

l i g e n t e ,  é  o  o b j e t o  d a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s  e  p o l í t i c a s .

D ê l e  d e p e n d e m  t o d o s  o s  f a t o s  d a  v i d a  s o c i a l ,  

q u e  d ã o  l u g a r  a  m a n i f e s t a ç õ e s  c r i a d o r a s  d e  r e l a ­

ç õ e s  d i f e r e n t e s ,  d e t e r m i n a n t e s  d o  a p a r e c i m e n t o  d e  

c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s .

O  h o m e m  p ô s t o  e m  r e l a ç õ e s  c o m  o u t r o s  h o ­

m e n s ,  d e  r a ç a s  d i f e r e n t e s ,  d e  l í n g u a s  d i v e r s a s ,  d e  

c o s t u m e s  o s  m a i s  v a r i a d o s ,  d e  n e c e s s i d a d e s  o p o s ­

t a s ,  d e  r e l i g i õ e s  v á r i a s ,  f ê z  n a s c e r  f o r m a s  e s p e c i a i s ,  

q u e  a  t o d o s  s a t i s f a z e m ,  h a r m o n i z a n d o ,  d e n t r o  d e  

r e g r a s  u n i v e r s a i s ,  a s  s u a s  m ú t u a s  r e l a ç õ e s  .

E  e s s a s  r e l a ç õ e s  s ã o  d e  u m a  c o m p l e x i d a d e  

i n f i n i t a ,  g e r a n d o  f a t o s  q u e  s e  r e p e t e m  e m  o r d e m  

e q u a c i o n a i ,  d e m o n s t r a t i v a s  d a  i n f l u ê n c i a  d a  a ç à o  

d o  h o m e m  n o  s e u  a p a r e c i m e n t o  n o  c a m p o  d a  v i d a  

s o c i a l .

(8 6 )  Ca m ill e  P erreau —  Cours d ’Économie P o li­
tiq ue  —  Sixiém e E dition . Tom e P rem ier. Paris, L ibrairie  
G énèrale de D roit et de Jurisprudence —  1935, págs.
1 e 3 .

S ó  a o  h o m e m  é  d a d o  c r i a r  f a t o s  s o c i a i s .

E  ê s s e s  f a t o s  s o m e n t e  p o d e r ã o  t e r  l u g a r  n a  

v i d a  e m  s o c i e d a d e .

O  h o m e m  i s o l a d o ,  s e m  c o n t a t o  c o m  c u t r o s  

h o m e n s ,  f i c a  i n a p t o  à  f o r m a ç ã o  d e  f a t o s  s o c i a i s .

E  é  p o r  u m a  f o r m a ç ã o  p s i c o l ó g i c a  e s p e c i a l ,  

q u e  o  h o m e m ,  d e s d e  o s  p r i m i t i v o s  t e m p o s ,  p r o ­

c u r o u  s e m p r e  r e u n i r - s e  e m  g r u p o s ,  n a s c e n d o  d a í  

a s  p r i m e i r a s  r e g r a s  d e  d i r e i t o ,  p e l o  r e s p e i t o  q u e  

s e  d e v i a  u n s  a o s  o u t r o s ,  m u i t a s  v ê z e s  o b r i g a d o s  

p e l o  p o d e r  d o  m a i s  f o r t e .

T a m b é m  n a s c e u  d e s s a  p r o p e n s ã o  d e  a g r u p a ­

m e n t o ,  a  n o ç ã o ,  e m b o r a  q u e  p r i m á r i a ,  d e  e c o ­

n o m i a .

D e n t r o  d a  c o m u n i d a d e  q u e  s e  f o i  f o r m a n d o  

p e l a  a g l u t i n a ç ã o  d e  g r u p o s  v á r i o s ,  veio a  i d é i a  

d a  t r o c a .

O s  g r u p o s  d e  c a ç a  t r o c a v a m  o  produto dc 
s e u  t r a b a l h o ,  r e t i r a d a  a  p a r t e  d e s t i n a d a  à  s a t i s ­

f a ç ã o  d e  s u a s  n e c e s s i d a d e s ,  p e l o s  produtos; dos 
g r u p o s  d e  p e s c a ,  d e  a g r i c u l t u r a ,  e t c .

D a í  s u r g i r  a  n o ç ã o  e c o n ô m i c a :  b e n s  a p r o ­

p r i a d o s  e  s a t i s f a ç ã o  d a s  n e c e s s i d a d e s .

O  a c ú m u l o  d e  b e n s  a p r o p r i a d o s  p e r t e n c e n ­

t e s  a  u m  s ó  i n d i v í d u o ,  d e n t r o  d a  c o m u n i d a d e ,  o u  

a  v á r i o s  i n d i v í d u o s ,  p a r a  a  s u a  s a t i s f a ç ã o  o u  p a r a  

t r o c a s  c o m  o u t r o s  b e n s  d e  o u t r o s  g r u p o s ,  fêz  a p a ­

r e c e r  o  p a t r i m ô n i o .

Ê s s e  p a t r i m ô n i o  e r a  c o n s e r v a d o  d e  m e m ó r i a ,  

s a b e n d o  o  i n d i v í d u o  o u  g r u p o ,  o  q u e  t i n h a ,  o  q u e  

l h e  e r a  n e c e s s á r i o  e  o  q u e  p o d i a  t r o c a r  c o m  o u t r o s  

g r u p o s .

V e i o ,  e n t ã o ,  o  q u e  s e  p o d e r i a  c h a m a r  C o n t a ­

b i l i d a d e  M n e m ô n i c a .

E  c o m o  o  f a t o  s o c i a l  s ó  t e r á  l u g a r  p e l a  a ç ã o  

d o  h o m e m  e m  s u a s  r e l a ç õ e s  c o m  o u t r o s  h o m e n s ,  

p o d e r - s e - á  a f i r m a r  q u e  o  h o m e m  é  o  o b j e t o  f o r ­

m a l  d a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s .

C l ó v i s  R ib e iro , e m  s e u  “ C u r s o  d e  E c o n o m i a  

P o l í t i c a  S o c i o l ó g i c a ” ,  e s c r e v e :

“Ciências sociais são as que estudam  o com portam en­
to das sociedades humanas, como a física e  a química 
estudam  o  com portam ento da m atéria, e  a biologia, o 
com portam ento dos sêres v ivo s.

A s ciências sociais são, portanto, ciências do hom em . 
Estudam  o homem, mas não o homem isolado: estudam  
os fatos resultantes do agrupam ento dos hom ens. São 
êsses os fatos que se denominam fatos so c ia is .”  (8 7 )

M o r r is  G in sb erg , e m  “ M a n u a l  d e  S o c i o l o ­

g i a ” ,  e s t u d a n d o  o  o b j e t o  e  o  m é t o d o  d a  S o c i o l o g i a ,  

a f i r m a :

“En su sentido más am plio la  sociologia es el estúdio 
de las acciones de los hom bres entre si, y  de sus condicio­
nes e consecuencias. Como ideal abarca el campo de ese 
estúdio todo lo que supone la  v ida entera dei hom bre 
en sociedad, es decir, todas las actividades que m antienen  
a los hombres en su lucha por la  existencia, las normas y  
regulaciones que definen sus relaciones recíprocas, los 
sistemas de conocimiento y  ciência, de m oral y  de arte, y

(8 7 )  Clovis R ibeiro —  Curso de  Economia P o lí­
t ic a  Socio lógica  —  L ivraria  E ditora F reitas Bastos —  
1943  —  R io de Janeiro , São Paulo, pág. 1 5 .
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cualesquiera disposiciones y  hábitos adquiridos y  desarro- 
llados en el curso de sus actividades como miembros de la  
sociedad.” (8 8 )

É  a i n d a  d e n t r o  d o  p o n t o  d e  v i s t a  e s p o s a d o  

n e s t e  t r a b a l h o ,  q u e  c i t a r e m o s  G a e ta n  P i r o u ,  

q u a n d o  a f i r m a  e m  s u a  “ I n t r o d u t i o n  a  l ’ É t u d e  d e  

1 ’ É c o n o m i e  P o l i t i q u e ” ,  q u e :

“Les hommes réunis en société éprouvent un certain  
nom bre de besoins et de desir; ils s’efforcent de les satis- 
fa ire en tiran t du m ilieu extérieur les éléments de cette  
satisfaction . Ils ont faim  ou soif, trop chaud ou tro  fro id . 
La nature environnante contient, sous la form e des fruits, 
de la  chair e t de la  peau peau des animaux, du bois et 
des pierres, les m oyens de les nourrir et de les abriter. 
Les animaux, eux aussi, éprouvent des besoins de cette 
espèce; eux aussi, ils les apaisent à l ’aide d ’éléments em- 
pruntées à la nature. M ais tandis que les animaux agissent 
à cet égard d ’une m anière purem ent instinctive , les hom­
mes, étant douées d ’in te llig ence  e t réflBxion, combient et 
agencent consciemment e t délibérém ent leurs actions et 
leurs efforts, en vue d'obtenir la  satisfaction  m axim a  au 
prix de la  peine m in im a .”  (8 9 )

É oportuno, aliás, citar aqui o que escreve 
A . M u ra t ,  em Initiation a la Théorie Économi- 
que:

“L ’homme ne peut v iv re  iso lé . Indépendamment 
d ’une socialibilité en quelque sort instinctive, la v ie  en 
société reconnue nécessaire sim plem ent par les avantages 
économiques qu’e lle  o f f re . I-/economie individuelle isolee 
est une pure fic tio n .” (9 0 )

O  f a t o  s o c i a l  n a d a  m a i s  r e p r e s e n t a  d o  q u e  

u m  c o n j u n t o  d e  f a t o s  i n d i v i d u a i s .

E  ê s s e s  f a t o s  i n d i v i d u a i s  p o d e m  s e r  d e  n a t u ­

r e z a s  e c o n ô m i c a ,  m o r a l ,  e s t a t í s t i c a ,  j u r í d i c a ,  c o n ­

t á b i l ,  e t c .

É  a o  h o m e m  q u e  s e  d e v e  a  f o r m a ç ã o  d o s  

f a t o s  s o c i a i s .

E  o  e s t u d o  d o s  f a t o s  s o c i a i s ,  e m  s u a  g e n e r a l i ­

d a d e ,  é  a t r i b u t o  d a  S o c i o l o g i a .

R e n é  W o r m s  —  La Sociologia —  S u  m t u -  

r a l e z a ,  s u  c o n t e n i d o ,  s u s  a g r e g a d o s  — ,  v e r s ã o  d e  

L u i s  R .  C a m u n a s  y  C e s a r  S a n c h o ,  a f i r m a :

“D el caracter que hemos reconcido a la  sociologia se 
deduce una consecuencia, que debe aclararse y  que nos 
servirá  de conclusión a las anteriores investigaciones. La 
sociologia, decíamos, domina las ciências sociales p arti­
cu lares. En otros térm inos: éstas se dividen en e l mundo 
social; aquélla lo  reconstituye en su un id ad . Cada una de 
éstas tiene un objecto peculiar: aquella examina los objectos 
de éstas desde un punto de vista  su p erior. A  decir ver- 
dad, sólo éstas son propiam ente ciências; aquella cons- 
titu ye  la  filosofia de estas c iên cias.” (9 1 )

A s s i m ,  q u a n d o  n a  i n v e s t i g a ç ã o  d o s  f a t o s  s o ­

c i a i s  e s t u d a m o s  o s  p r i n c i p a i s  a c o n t e c i m e n t o s  q u e  

c o n s t i t u e m  a  v i d a  p o l í t i c a ,  e c o n ô m i c a ,  i n t e l e c t u a l

(8 8 )  M o r r is  GlNSBERG —  M an ual de Sociologia 
—- Tradução do inglês por José M edina Echerrerria, 2. 
edição —  E ditora Losada, S . A . —  Buenos Aires, p a g . 9 .

(8 9 )  G a e ta n  P iro u  —  Introduction a  1’E tude de 
VEconomie P o litiq ue  —  2® éd. revue e  m ise courant, 
Copyright b y  L ibrairie du Recueil —  1946, pág. 8 6 .

( 9 0 )  A .  M u r a t  —  In itia tio n  a  la  Théorie Éco- 
nom ique  —  Presses u n . de France —  1943, pag. 9 3 .

( 9 1 )  RENÉ W o rm s —  La Sociologia  —  S u  Natura- 
leza , su contenido, sus agregados —  Versión de Luis R . 
Camunas y  Cesar Sancho, Gongora —  M adrid, pags.
e 3 1 .

e  m o r a l  d e  u m  p o v o ,  d e  u m a  é p o c a ,  o u  d a  h u m a ­

n i d a d e ,  t e m o s  a  História; q u a n d o  e s t u d a m o s  a s  

l e i s  q u e  r e g e m  o s  a t o s  h u m a n o s  e  a  a r t e  d e  a p l i -  

c á - l o s  c o r r e t a m e n t e  à s  d i v e r s a s  s i t u a ç õ e s  d a  v i d a ,  

t e m o s  a  Moral;  q u a n d o  e s t u d a m o s  a s  r e g r a s  o u  

n o r m a s  d e  a ç ã o  p e l a s  q u a i s  s e  r e g u l a m  o s  i n t e ­

r e s s e s  d o s  h o m e n s ,  t e m o s  o  Direito; q u a n d o  e s t u ­

d a m o s  a s  l e i s  q u e  r e g u l a m  o s  a t o s  h u m a n o s  c o m  

o  f i m  d e  a p r o p r i a ç ã o  d e  b e n s  c o n s t i t u t i v o s  d e  r i ­

q u e z a s  d e s t i n a d a s  à  s a t i s f a ç ã o  d a s  n e c e s s i d a d e s  

d o  h o m e m  o u  d a  c o l e t i v i d a d e ,  t e m o s  a  Economia 
Política; q u a n d o  a g r u p a m o s  m e t o d i c a m e n t e  o s  

f a t o s  s o c i a i s  a  q u e  p r e t e n d e m o s  d a r  a v a l i a ç ã o  n u ­

m é r i c a ,  t a i s  c o m o  o s  i m p o s t o s ,  a s  p o p u l a ç õ e s ,  a  

p r o d u ç ã o  a g r í c o l a  o u  i n d u s t r i a l ,  e t c . ,  t e m o s  a  Esta­
tística; q u a n d o  e s t u d a m o s  “ a s  m o d i f i c a ç õ e s  o c o r ­

r i d a s  n a  c o m p o s i ç ã o  q u a n t i t a t i v a  e  q u a l i f i c a t i v a  d o  

p a t r i m ô n i o  d e  q u a l q u e r  e m p r e s a  e  a s  r e p e r c u s s õ e s  

q u e  e l a s  e x e r c e m  s ô b r e  a  c o n s i s t ê n c i a  e  o  v a l o r  

d ê s t e ,  e m  u m  d a d o  i n s t a n t e  e  n a  s u c e s s ã o  d o s  i n s ­

t a n t e s ,  t e m o s  a  Contabilidade.
S ã o  c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s ,  q u e  n a s c e m  d o s  

f a t o s  s o c i a i s  q u e  p o r  s u a  v e z  e m a n a m  d a s  a ç õ e s  

d o  h o m e m  q u a n d o  p ô s t o  e m  s o c i e d a d e .

S e m  o  h o m e m ,  a s  r i q u e z a s  q u e  s e  e n c o n t r a m  

n o  s e i o  d a  n a t u r e z a  n ã o  t e r i a m  f i n a l i d a d e .

N ã o  s e  t r a n s f o r m a r i a m  e m  p o d e r  e c o n ô m i c o .

A  m o r a l  n ã o  s e r i a  u m  a t o  d e  r e s p e i t o ,  n ã o  

s e  m a n i f e s t a n d o  n a  n a t u r e z a .

O  d i r e i t o ,  a  e s t a t í s t i c a ,  a  h i s t ó r i a ,  a  a d m i n i s ­

t r a ç ã o ,  a  c o n t a b i l i d a d e ,  e t c . ,  n ã o  t e r i a m  a p l i c a b i ­

l i d a d e  .

O  h o m e m ,  p o i s ,  c o m  a  c o n j u g a ç ã o  d o s  f a t o s  

i n d i v i d u a i s ,  r e s u l t a n d o  o  a p a r e c i m e n t o  d o s  f a t o s  

c o l e t i v o s ,  c r i o u  u m  v a s t í s s i m o  c a m p o  d e  a ç õ e s  

c u j a s  m a n i f e s t a ç õ e s  o b s e r v a d a s  d e  f o r m a s  d i v e r ­

s a s ,  o b r i g a r a m  o  a p a r e c i m e n t o  d e  d i s c i p l i n a s  c a p a ­

z e s  d e  e s t u d á - l a s  e m  t ô d a  a  s u a  p l e n i t u d e .

D e s t a r t e ,  v e r i f i c a - s e  s e r  o  h o m e m  u m  o b j e t o  

c o m u m  a  t ô d a s  a s  c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s ,  q u e  t ê m  

a  S o c i o l o g i a  c o m o  c ú p u l a .

I n v e s t i g a n d o  o s  f e n ô m e n o s  e c o n ô m i c o s ,  e n ­

c o n t r a - s e  a  a ç ã o  d o  h o m e m ;  e s t u d a n d o  a s  c a u s a s  

q u e  d ã o  l u g a r  à s  l e i s  f o r m a d o r a s  d o  d i r e i t o ,  e n c o n ­

t r a - s e  a  a ç ã o  d o  h o m e m ;  e s t u d a n d o  a s  r a z õ e s  q u e  

d e t e r m i n a m  a  f o r m a ç ã o  d e  b e n s  c o n s t i t u t i v o s  d o  

p a t r i m ô n i o ,  e n c o n t r a - s e  a  a ç ã o  d o  h o m e m ;  e s t u ­

d a n d o  a  m o r a l ,  a  p o l í t i c a ,  a  r e l i g i ã o ,  a  l i n g ü í s t i c a ,  

e t c . ,  e n c o n t r a - s e  a  a ç ã o  d o  h o m e m .

E m  t ô d a s  a s  d i r e ç õ e s  q u e  s e  p r o c u r e  l e v a r  

a  i n v e s t i g a ç ã o  d e  q u a l q u e r  c i ê n c i a  p a r t i c u l a r ,  n o  

c a m p o  e m  q u e  a t u a m  o s  f a t o s  s o c i a i s ,  o  h o m e m  

é  s e m p r e  o  f a t o r  c a u s a d o r  d e  t o d o s  o s  f e n ô m e n o s ,  

t e n d o  e m  v i s t a  a s  m a n i f e s t a ç õ e s  v á r i a s  d e  s u a s  

a ç õ e s .

É ,  p o r t a n t o ,  o  h o m e m  u m  o b j e t o  f o r m a l  d e  

t ô d a s  a s  c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s .

E  d e  o u t r a  m a n e i r a  n ã o  s e  p o d e r i a  c o m ­

p r e e n d e r ,  p o r q u e  é  o  h o m e m  a  r a z ã o  d e  s e r ,  e n ­

q u a n t o  s e r  i n t e l i g e n t e  e  l i v r e ,  d a  S o c i o l o g i a  q u e  

é  a  c i ê n c i a  g e r a l ,  d a  q u a l  d e p e n d e m  t ô d a s  a s  

o u t r a s .
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A  C o n t a b i l i d a d e  é  u m a  c i ê n c i a  h u m a n a .

N a s  s o c i e d a d e s  a n i m a i s  n ã o  é  p o s s í v e l  e n c o n ­

t r a r  v e s t í g i o s  d o s  p r i n c í p i o s  e s t a b e l e c i d o s  p e l a  

C o n t a b i l i d a d e .

O s  a n i m a i s  p o d e m ,  p o r  i n s t i n t o ,  a c u m u l a r  

e l e m e n t o s  p r ó p r i o s  à  s a t i s f a ç ã o  d e  s u a s  n e c e s s i d a ­

d e s  f í s i c a s ,  s e m  q u e ,  e n t r e t a n t o ,  ê s s e s  e l e m e n t o s  

c o n s t i t u a m  f a t o s  c o n t á b e i s .

O s  e l e m e n t o s  a c u m u l a d o s  p e l o s  i n d i v í d u o s  

c o m p o n e n t e s  d a  s o c i e d a d e  a n i m a l ,  n ã o  c o n s t i t u e m  

b e n s  p a t r i m o n i a i s ;  n ã o  f o r m a m  p a t r i m ô n i o .

S o m e n t e  a ' o  h o m e m  é  d a d o  a p r o p r i a r  b e n s  

d e s t i n a d o s  n ã o  u n i c a m e n t e  à  s a t i s f a ç ã o  d e  s u a s  

n e c e s s i d a d e s  f í s i c a s ,  c o m o  t a m b é m  a o  e x e r c í c i o  d a  

t r o c a ,  s e j a  q u a l  f ô r  a  m o d a l i d a d e .

D e s t a  a p r o p r i a ç ã o  d e  b e n s  n a s c e u  a  p r i m i ­

t i v a  i d é i a  d e  p a t r i m ô n i o .

S i m p l e s  a  p r i n c í p i o ,  s e m  o u t r a  p r e t e n s ã o  s e ­

n ã o  a  d e  r e g i s t r a r  o  m o n t a n t e  d o s  b e n s  m a t e r i a i s  

p o s s u í d o s .

M e n o s  s i m p l e s  d e p o i s ,  c o m  o  r e g i s t r o  n ã o  

s o m e n t e  d o s  b e n s  m a t e r i a i s ,  c o m o  t a m b é m  d a s  

o b r i g a ç õ e s  c r i a d e s  c o m  t e r c e i r o s  e  p a r a  c o m  t e r ­

c e i r o s ,  e m  r a z ã o  d a  m o v i m e n t a ç ã o  d o s  b e n s  m a ­

t e r i a i s  .

C o m p l e x o ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  t e n d o  e m  v i s t a  a  

m u l t i p l i c i d a d e  d e  f a t o s  d e c o r r e n t e s  d a s  t r a n s a ç õ e s  

p r a t i c a d a s  c o m  o s  b e n s  a p r o p r i a d o s .

E  a !  o b s e r v a ç ã o  c o n s t a n t e  d o s  f e n ô m e n o s  q u e  

s e  p a s s a v a m  n o  c a m p o  d e  a ç ã o  d o s  b e n s  a p r o ­

p r i a d o s ,  l e v o u  o s  h o m e n s  d e  e s t u d o  a  d a r e m  c o r p o  

a  u m a  d i s c i p l i n a  n o v a ,  q u e ,  a p r e s e n t a n d o  r e g r a s  

g e r a i s ,  u n i v e r s a i s ,  d e t e r m i n a s s e  c o m  p r e c i s ã o  o s  

m o v i m e n t o s  o p e r a d o s  e m  c a d a  u m a  d a s  p a r t e s  

c o m p o n e n t e s  d o s  b e n s  a p r o p r i a d o s  q u e r  p o r  u m  

i n d i v í d u o ,  q u e r  p o r  v á r i o s  i n d i v í d u o s  e m  s o c i e ­

d a d e  .

E s s a  d i s c i p l i n a  f o i  c h a m a d a  d e  C o n t a b i l i ­

d a d e .

A  C o n t a b i l i d a d e  é  h o j e  u m a  c i ê n c i a .

P o s s u i  t ô d a s  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e x i g i d a s  p a r a  

q u e  p o s s a  s e r  e r i g i d a  e m  c i ê n c i a .

C o n s t i t u i  u m  c o n j u n t o  r e l a t i v o  a  u m a  d e t e r ­

m i n a d a  c l a s s e  d e  f e n ô m e n o s ;  a p r e s e n t a  c o o r d e n a ­

ç ã o  l ó g i c a  e n t r e  s i ;  t e m  u n i d a d e  d e  o b j e t o ;  f u n d a -  

s e  e m  p r i n c í p i o s  e x p e r i m e n t a i s  a u t ô n o m o s ,  a d q u i ­

r i d o s  n o  t e m p o  e  n o  e s p a ç o ,  e n q u a n t o  o s  f a t o s  s e  

c o n s e r v a r e m  s e m  m o d i f i c a ç ã o ,  p e r m i t i n d o  p r e ­

v i s õ e s  e  v e r i f i c a ç õ e s  i m e d i a t a s .

C o m o  c i ê n c i a ,  a  C o n t a b i l i d a d e  o b s e r v a  c s  

f a t o s  q u e  s e  p a s s a m  n o  p a t r i m ô n i o ,  e s t e n d e n d o  o  

c a m p o  d e  s u a s  i n d a g a ç õ e s  a o s  f e n ô m e n o s  q u e ,  

p r o d u z i d o s  p o r  c a u s a s  i n t e r n a s  e  e x t e r n a s ,  d e  

a l g u m a  m a n e i r a ,  m o d i f i c a m  q u a i s q u e r  d o s  e l e m e n ­

t o s  d e  q u e  s e  c o m p õ e  o  t o d o  p a t r i m o n i a l .

E  a s  p r o p o r ç õ e s  q u e  g u a r d a m  e n t r e  s i  o s  f a t o s  

p a t r i m o n i a i s ,  s ã o  p o s t a s  e m  e v i d ê n c i a  p e l a  indu­
ção, i s t o  é ,  p e l o  c o n h e c i m e n t o  e x a t o  d o s  f a t o s ,  o

q u a l  d e v e  n e c e s s a r i a m e n t e  a n t e c e d e r  o  e s t u d o  d a s  

l e i s .

C o m e ç a m  a s  i n d a g a ç õ e s  c o n t á b e i s  p o r  r e u n i r  

o  m a i o r  n ú m e r o  d e  f a t o s  a u r i d o s  n a  o b s e r v a ç ã o  

d i r e t a .

D e p o i s  d e  o s  h a v e r ,  c u i d a d o s a m e n t e ,  a n a l i s a ­

d o  e  c l a s s i f i c a d o ,  p r o c u r a - s e  d e t e r m i n a r - l h e s  a s  l e i s  

c a u s a i s ,  p o r  m e i o  d o s  m é t o d o s  c o n h e c i d o s ,  d e  con­
cordância, d e  variações concomitantes, s e m  d e i x a r  

d e  s e p a r a r  d ê l e s ,  q u a n t o  p o s s í v e l ,  o  e l e m e n t o  

q u a n t i t a t i v o .

E n f i m ,  p a r a  q u e  s e  c h e g u e ,  s e  n ã o  a  u m a  

c e r t e z a  a b s o l u t a ,  p e l o ’  m e n o s ,  o  m a i s  d a s  v ê z e s ,  

a  u m a  a l t a  p r o b a b i l i d a d e ,  r e c o r r e r - s e - á  à  d e d u ­

ç ã o .

N a  s u a  f u n ç ã o  d e  c i ê n c i a ,  a  C o n t a b i l i d a d e  

a p r e s e n t a  u m  c o r p o  d e  r e g r a s  t e ó r i c a s ,  p r o v i n d a s  

d a  g e n e r a l i d a d e  d a s  c a u s a s  g e r a d o r a s  d e  f e n ô m e ­

n o s  d i v e r s o s ,  o b s e r v a d o s  n o  c a m p o  d e  i n v e s t i g a ­

ç õ e s  q u e  l h e  o f e r e c e  o  s e u  o b j e t o :  o  p a t r i m ô n i o .

E s s a s  r e g r a s  d e t e r m i n a m  q u a i s  a s  c a u s a s  q u e  

p o d e r ã o  p r o d u z i r  d e t e r m i n a d o s  f e n ô m e n o s ,  e m  

r a z ã o  d o s  a g e n t e s  a t u a n t e s  n a  o c a s i ã o  p r ó p r i a ,  o  

m e i o  e m  q u e  ê l e s  s e  m a n i f e s t a m ,  e  q u a i s  a s  s u a s  

r e p e r c u s s õ e s  n o  p a t r i m ô n i o .

O s  f e n ô m e n o s  c o n s t a n t e m e n t e  o b s e r v a d o s  n o  

t o d o  p a t r i m o n i a l ,  o p e r a m  r e a ç õ e s  e m  s e n t i d o s  d i ­

v e r s o s ,  q u e ,  e q u i l i b r a n d o  o  t o d o ,  p r o d u z e m  a u ­

m e n t o  e  d i m i n u i ç ã o ,  c o n c o m i t a n t e m e n t e ,  n a s  p a r ­

t e s  c o m p o n e n t e s  d o  p a t r i m ô n i o .

E s t a m o s ,  d e s t a  f o r m a ,  d e  a c ô r d o  c o m  a  

o p i n i ã o  d e  D a n i e l  L a z a r o  y  L o p e z ,  q u a n d o  a f i r m a :

“Todo aumento o disminución, toda m odificación en 
los conjuntos componentes, da lugar, evidentem ente, a otra 
variación operada en el mismo sentido dei çonjunto pa­
trim onial o de Capital, siem pre que no se opere inversa­
m ente otra disminución o aumento por va lor igual en 
otro grupo o conjunto com ponente.

S i se operasse, el va lo r total abstracto es el mismo, 
los grupos cam bian de va lor en el sentido de su efecto 
aum entativo o dism inutivo, pero el hecho queda registra­
d o .” (9 2 )

Q u a n d o  e s s a s  r e a ç õ e s  s e  e q u i l i b r a m ,  o  t o d o  

c o n s e r v a - s e  i n t a t o .

N ã o  h á  p e r d a  d e  s u b s t â n c i a .

A o  c o n t r á r i o ,  o c o r r e  q u a n d o  a s  r e a ç õ e s  d e ­

t e r m i n a m  p e r d a  d e  s u b s t â n c i a .

V e m ,  e n t ã o ,  o  d e p a u p e r a m e n t o  d o  t o d o  q u e ,  

s e  c o n t i n u a d o ,  p o d e r á  t r a z e r  o  d e s a p a r e c i m e n t o ,  

a  m o r t e ,  e n f i m ,  d o  p a t r i m ô n i o .

E  ê s s e s  f e n ô m e n o s  t a m b é m  d e t e r m i n a m  o  

a u m e n t o  d o  t o d o ,  q u a n d o  h á  a u m e n t o  d e  s u b s ­

t â n c i a  .

T o d o s  ê l e s  e s t ã o  p r e v i s t o s  p e l a s  r e g r a s  e s t a ­

b e l e c i d a s  p e l a  c i ê n c i a  c o n t á b i l  e  p o d e m  s e r  p r o v a ­

d o s  m a t e m a t i c a m e n t e .

A  C o n t a b i l i d a d e ,  q u a n d o  t r a t a d a  c o m o  c i ê n ­

c i a ,  p o d e  s e r  e n q u a d r a d a  n o  p e n s a m e n t o  d e  R o -  

b i n e t e :

“Tôda ciência propriam ente dita é uma construção  
teórica em parte objetiva e em parte subjetiva, cujos ele-

(9 2 )  D aniel L azaro  y  L opez —  Técnica Moderna 
de la Administración Industrial, 1947  —  Bilbao, pág. 4 9 .
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mentos constituintes, —  acontecimentos sui-generis, —  
fornecidos pela observação abstrata, são em seguida com­
paradas e classificadas pela m editação indutiva e dedu­
tiva  que dêles deduz e coordena as leis, as relações cons­
tantes de semelhança e sobretudo de sucessão.” (9 3 )

R e c o r r e m o s  elo P r o f e s s o r  V in c e n z o  M a s i , 
q u a n d o  a f i r m a :

“La scienza studia fa tti o fenom eni: e  fatto  o fenomeno 
è tu tto  cio che si può ossevare: ma essa, come dicono i 
filosofi, fa uso delia ragione facendo appello alPesperienza 
dei senzi; in breve, como nota il Joad, le conclusioni scien- 
tifiche devono essere verifica te . Anche la Ragioneria, 
sotto questo profilo, è scienza: al pari delle a ltre, fa  uso 
delia ragione, fa appello a ll’esperienza dei sensi, verifica  
le  conclusioni a cui perviene con le sue ricerche. M a la 
scienza va  al di là dell’esperienze, come già face motore 
K AN T , in quanto che allorquando si fanno giudizi scien- 
tifici o si form ulano leggi scientifiche, si fa qualche cosa di 
piu che osservare l ’“esperienza” . E  n e ll’em etere giudizi 
scientifici la  scienza va  al di la  d e ll’esperienza per fatto  
che, ferm e determ inate circostanze, stabilisce ciò che sará 
1’esperienza futura, cioe come si dovrá com portare la 
realta  necessariamente, o almeno, secondo il pensiero di 
HUM E, con ogni p ro b ab ilità . Cosi fa quando, e piú netta- 
mente, form ula una legge scientifica: che cosa è in fatti 
una legge scientifica se non una dichiarazione onde 
date certe condizione —  si produrrano certi fa tti ? Da ció 
anzi discende, come osservano i filosofi, la nostra possi- 
b ilità  di calcolare e  pervedere, che si riconscono caratteri 
delia scienza m oderna: di qui discende che le leggi scien­
tifiche possono essere verificate” .

E  c o m e n t a :

“Ora anche la Ragioneria ha le sue leggi scientifiche 
e t em ette i suoi giudizi scientifici; la previsione e il cal- 
colo stanno alia sua base come a quella di qualunque altra  
scienza. Se la R agioneria non avesse queste possibilita, 
non potremm o redigere un bilancio di previsione ne di 
uno S tato  —  problem a tanto vasto e complesso -  ne di 
una sem plice azienda dom estico-patrim oniale, nè si po- 
trebbe altresí redigere un preventivo controllato d ’impresa, 
nè prevedere un fallim ento, nè form arsi d’una n serva  
tacita, etc .

La R agioneria ha le  sue leggi: ne ricorderemo alcune: 
la legge deH’immobilizzazione finanziaria, la legge d eli’ 
annacquam ento dei capitale, la legge delia riserva acculta, 
la legge delia obsolescenza, la legge delia reintegrazione 
delle im mobilizzazioni, la  legge delle proporzioni definiti 
dei capitale, la legge dei rendimento non proporzionale, etc. 
Talune sono comuni ad a ltre  scienze come, fra  le altre, 
qualla dei minimo mezzo; a ltre le sono particolar .

“M a le leggi che la Ragioneria form ula, o ha co­
m uni con a ltre  scienze, sono leggi senza dubbio tenden- 
z ia li, sono leggi di m edie statistiche: ma oggi anche le 
cosi dette legg i fis iche, è noto, “sono espressioni di medie 
statistiche” che non riportano il comportamento di sin- 
goli fenomeni, ma quello di un gran numero di fenome­
n i .”

“Come nota chiaram ente il Joad, “il modo di proce- 
dere delia scienza è quello di assumere i dati fenomenici 
dei mondo sensibile, di analizzarli e d i m etterli in corre- 
lazione alio scopo di ridurre una apparentem ente c o a tu a  
diversità  di avvenim enti a esempi dei funzionamento delia  
legge. II successo di ta le impresa, continua egli, ci per- 
m ette di com prendere e  di p red ire . II com prendere si 
riferisce a lie cause im m ediate dei fenomeno, il predire al 
loro ripetersi —  date le medesime cause —  in avven ire” .

“M a alia base di qualunque conoscenza scientifica, 
lo ha afferm ato con vigore il B erGON, superando in 
questa veduta K an T, sta quella facotà umana che dioesi

(9 3 )  D aniel  L azaro y  Lopez —  Obra citada.

intuizione. Non è il raziocinio come vo leva  il K a n t ,  a 
farei riconoscere vero ciò che è vero, m a 1’in tu izio ne. A n­
che nella conoscenza a priori, come quella m atem atica e 
logica, i principi e le leggi, per essere veri devono essere 
percepiti p er mezzo dell’in tu ito ."

“L ’intuizione —  o pura, a priori, come quella delia 
m atem atica, già disse S c h o p e n h a u e r  —  o im pirica, a 
posteriori, come quella di tu tte  le a ltre  scienze —  è la  
sorgente di ogni verità , è il fondam ento di ogni scienza. . . 
Non i giudizi provati, egli aggiunge, nè le  loro p rove: 
bensi quelli d irettam ente attin ti d a ll’intuizione e fondati 
su questa, in  luogo d ’ogni prova, sono nella scienza quel 
che è il sole n e ll’universo: perchè da essi deriva tu tta  la 
luce, dalla quale splendono illim inati, gli a ltri a lia  loro  
v o lta . Fondari d irettam ente, continua egli, su ll’intuizione 
la verità  di questi giudizi prim i, estrarre d a ll’in finita mol- 
titudine di oggetti reali codesti cardini delia scienza: ta le  
è il compito delia facoltà giudicante.

D ’a ltra  p arte la  scienza, come osserva 1’A d a m s, quele 
la conosciamo nella  v ita  moderna, tende unicam ente ad 
ottenere un discernim ento teorico e descrittivo di ciò che 
le cose sono e  di come si com portano.

D alle  case discorse e riprodotte sembra che a noi 
risu lti evidente:

che la  Ragioneeria e un ordine di conoscenze ben dis­
tinto dal sistema delle conoscenze di a ltre  discipline e  
scienze;

che la  R agioneria è una scienza in quanto studia un  
ordine di fenomeni, i fenom eni patrim oniali, cioè quelli 
attraverso cui si m anifesta il modo di essere e  di compor- 
tarsi dei fa tti inerenti alia richezza am m inistrata, cioè dei 
patrim onio aziendale;
che la R agioneria há le  sue proprie leggi ed enuncia i 
suoi giudizi scientifici e procede nelle sue indagini con
i m etodi propri di qualunque scienza: m etodi induttivi e 
deduttive di qualunque natura, e che in particicolare si 
avva le  dei m etodi contabili e di quelli statistici p er indi- 
viduare e rilevare  ed esporre i fenom eni patrim oniali 
interpretando i risu ltati di ta li indagini e  rappresentazioni 
con il complesso di conoscenze che le sono proprie; 
che la R agioneria ha p er fine il governo economico dei 
patrim onio delle im prese e  degli enti di ogni natura cioè 
opportuno, oculato e conveniente;
che la Ragioneria, dato il suo oggetto —  il patrim onio
aziendale considerato d a ll’aspetto statico e dinâmico __
e il suo fine —  il governo economico di cotai patrim onio
—  ha un contenuto proprio e inconfondibile di ricerche, 
sebbene siano m olti e assai chiari i punti di contatto tra  
essa e le scienze economiche e giuridiche, laddove queste 
ultim e discipline d irettam ente o indirettam ente esaminano
i problem i che hanno inerenza con il capitale o con il 
patrim onio individuale o colletivo, pubblico o p rivato ; 
che essa R agioneria non confonde il suo territo rio  con la  
cosi detta Economia Aziendale” la  quale non può essere, 
ove si costituisca scientificam ente, che un sistem a di 
sc ien ze .” (9 4 )

É  a i n d a  e m  r e f o r ç o  d o  c o n c e i t o  d a  C o n t a b i ­

l i d a d e  c o m o  c i ê n c i a ,  q u e  t r a n s c r e v e m o s  a  a b a l i z a ­

d a  o p i n i ã o  d e  A lb e r t o  C e c c h e r e l l i ,  c m  La Lo- 
gismoligia.

D i z  o  m e s t r e :

“La R agioneria per la sua natura di scienza con­
creta o m ateriata non lim ita la sua indagine alia con- 
tem plazione dei fenom ini; recerca le ve rità  scientifiche  
per transportarle nel campo sperim entale e especulativo.

In essa, come in  tu tte  le scienze di applicazione può 
distinguersi perciò la  parte generale che ha p er oggetto 
unicam ente il vèro e la  p arte applicata che rifle tte  l ’appli-

(9 4 )  P ro f. V in c e n z o  M a s i —  La R ag io n eria  come 
scienza d e i patrim onio  —  P ad ova. Cedam . Casa E ditrice  
D ott. Antônio M ilani —  1943 , X X I , págs. 148 , 149, 
150  e 1 5 1 .
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cazione delia scienza pura al conseguimento di une fine di 
ordine p ra tic o .”  (9 5 )

H erm an n  Ju n io r , e m  “ C o n t a b i l i d a d e  S u p e ­

r i o r ” ,  a f i r m a :

“No subgrupo das ciências M orais e Sociais, encon­
tram os as ciências sociais e políticas, que estudam  a estru­
tu ra geral das sociedades humanas, as leis do seu funciona­
m ento norm al e  do seu desenvolvim ento.

A  êste subgrupo subordinam-se, en tre  outras ciências: 
o D ireito, a Economia e a C ontabilidade.

O D ireito, estudando e regulando o comportamento 
dos homens em  suas relações recíprocas.

A  Economia, que exam ina as riquezas como elem en­
tos dependentes do com portam ento dos homens reunidos 
em  sociedade.

A C ontabilidade, que tra ta  da r iqueza  no seu estado 
de apropriação  como m atéria  econôm ico-adm inistrativa das 
em presas e en tidades po lítico -sociais. (O grifo é nosso).

'Notamos, assim, três espécies de relações:

1.° relações entre indivíduos que form am  a socie­
dade;

2.° relações entre a riqueza coletiva e a sociedade 
humana;

3.° relações entre a riqueza apropriada e as em­
presas e entidades a que pertencem .

A  Contabilidade ocupa-se, portanto, dos fatos ex­
teriores relacionados com a atividade econômica do ho­
mem, lim itadas ao âm bito das em prêsas e entidades eco­
nômicas e sociais. Incumbe à Contabilidade, como sistema 
de conhecimentos, estudar o com portam ento das riquezas 
que se integram  no patrim ônio, em face das ações hu­
manas, a té certo ponto, clarividentes e l iv re s .

Èstes, os fundam entos que autorizam  o enquadra­
m ento da Contabilidade en tre as ciências políticas e  so­
ciais, ao lado de outras doutrinas, como as de organização 
e administração, tam bém  votadas a aspectos relacionados 
com as atividades econômicas exercidas no seio das azien- 
das em  geral” . (9 6 )

C o n t e s t a n d o  T e r ra n o v a  P a o lo , Ja y m e  L o ­

pes de A m orim  e s c r e v e :

“A  C ontabilidade é uma ciência, e, como tal, reúne  
todos os atributos” .

E  j u s t i f i c a n d o ,  p r o s s e g u e :

“T al é a tese que nos propomos dem onstrar para  
pro var ao D r. T erranova e a todos os demais logismolos, 
que abundam  nas mesmas idéias, o êrro em  que laboram, 
afirm ando que a Contabilidade é apenas um a arte n ob re .

Ora, a Contabilidade não pretende ser apenas uma 
arte nobre; pretende ser m ais alguma coisa do que isso; 
pretende ser uma ciência; e  não uma ciência de fato, 
um a ciência de verdade, um a ciência exatam ente como 
concebe o filósofo R osm ini, isto é, um sistem a de  verda­
des dependentes dum  p rincíp io  ún ico .

Vam os, portanto, procurar dem onstrar a tese acima 
referida, mas subordinando-nos inteiram ente ao critério de 
R o sm in i, isto é, vam os procurar dem onstrar que a  Conta­
bilidade é um a ciência, segundo um dos mais exigentes 
conceitos filosóficos. E, se o conseguirmos, respondere­
mos sim ultâneam ente à descrença do D r . T erranova e  à 
petulância de M . Penglam , que se podem considerar, res­
pectivam ente, como a extrem a d ireita  e  a  extrem a es­
querda dos modernos contraditores da ciência logismoló- 
gica.

O prim eiro, é o filósofo, cujo idealism o toca as raias 
do m isticism o; o segundo, pelo contrário, é o técnico cujo

(9 5 )  P ro f. A lberto Ceccherelli —  L a Logis- 
m ologia  —  Casa Editrice, D ottor Francesco W allard i, 
M ilano —  19 15 , pág . 1 .

(9 6 )  F rederico H errm an  J r —  C ontab ilidade S u ­
perio r —  (T eoria  Econômica da C ontabilidade) —  2.a 
edição. E ditora A tlas S . A .  —  São Paulo, págs. 14  e 1 5 .

m aterialism o se sobrepõe ao próprio sentimento do belo. 
Todos aquêles que se m etam  a tra ta r qualquer ciência, 
diz R osmini, deverão, antes de mais nada, dar-se ao 
cuidado de determ inar diligentem ente o pôsto que lhe  
cabe com petir no grande corpo das ciências, porque do 
conhecimento dêsse pôsto e da parte do corpo que vai 
form ar, receberá ela rem ate e beleza e poder-se-á defin ir
o seu âm bito e fixar os seus confins, condições estas indis­
pensáveis para que no tratam ento das ciências se im pri­
ma um progresso sistem ático.

Segundo ROSMINI, não será possível tra ta r conve­
n ientem ente c iência  a lgum a, sem  que prim eiram ente se 
h a ja  assuntado nos seguintes pontos:

1.°) Fixação e delim itação do seu pôsto dentro do 
grande corpo das ciências;

2.°) Determ inação do seu objeto;

3 .°) Escolha do método de investigação mais ade­
quado;

4 .°) Formulação da d efin ição .” (9 7 )

A c e i t o s  o s  p o n t o s  a c i m a  p o s t o s  e m  e v i d ê n ­

c i a ,  p o d e r á  a  C o n t a b i l i d a d e  s e r  e x p l i c a d a  c o m o  

c i ê n c i a  q u e  é ,  p o r q u e :

a )  ela está, como ciência que tem  o homem como 
objeto form al, e o patrim ônio que é uma resultante das 
relações econômicas e  jurídicas en tre os mesmos homens, 
como objeto m aterial, situada nas ciências M orais e So­
ciais, no subgrupo das ciências Políticas e  Sociais;

b )  o objeto m aterial da Contabilidade é o patrim ô­
nio. E ’ êle o campo das indagações da ciência contá­
b il.

Todos os fenômenos que se passam no patrim ônio, 
desde seu nascimento até a sua extinção, quer para au­
mentá-lo, quer para dim inuí-lo, quer para conservá-lo em  
estado estacionário, são observados . pela Contabilidade, 
que os põe em equação, no sentido de resolvê-los racional­
m ente e transform ar em  leis gerais, os resultados das 
observações obtidas;

c) o método adotado pela Contabilidade no exame 
do com portam ento dos fenômenos Verificados no p atri­
mônio, é  científico, isto é, “para se chegar a  estabelecer 
um a le i científica, existem  três etapas principais: a p ri­
m eira consiste em observar os fatos significativos; a se­
gunda, em assentar hipóteses que, se verdadeiras, exp li­
quem aquêles fatos; a terceira, deduzir destas hipóteses 
conseqüências que possam ser provadas pela observação” , 
como diz B ertrand R ussel.

E m  r e s u m o :  d e v e - s e  o b s e r v a r  o  c o m p o r t a ­

m e n t o  d o s  f a t o s ;  i n d u z i r ,  i s t o  é ,  a s s e n t a r  h i p ó t e s e s  

q u e  e x p l i q u e m  o s  f a t o s ;  d e d u z i r  d e s s a s  h i p ó t e s e s  

c o n s e q ü ê n c i a s  q u e  p o s s a m  s e r  p r o v a d a s .

“A  Contabilidade opera por indução quando demons­
tra  um princípio geral m ediante um agrupam ento de 
fatos isolados, partindo do p articu lar para o geral; e por 
dedução, quando duma regra geral deduz uma concepção 
particular, ou, quando, baseando-se num  princípio geral, 
procura aplicá-lo a um  fato particular ou verificá-lo  num  
conjunto de fatos” . (9 8 )

É ,  a l i á s ,  o  q u e  a c i m a  f i c a  e x p o s t o ,  o  p r e c o n i ­

z a d o  p o r  F .  M .  P a c c e s ,  q u a n d o  e s c r e v e :

“II processo m ediante i l quale il metodo sperim entale  
si attua, Consta di una catena di operazioni. L a catena à 
chiusa, e cioè le  operazioni non hanno m ai term ine, i ri- 
su ltati non m ai ferm i e tanto meno d efin itiv i. N ulla è 
defin itivo nella scienza.

(9 7 )  J a y m e  L opes A m orim  —  L ições de Conta­
b ilid ad e  G eral —  Em presa Industrial G ráfica do Pôrto, 
L td a . —  1929, págs. 19 3  e 19 4 .

(9 8 )  J a y m e  Lo pes A m o r im  —  Obra c itad a .
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Le operazioni, che costituiscono gli anelli dei catena, 
possono ragrupparsi in sette voei o ía s i dei processo scien- 
tifico :

I —  Determ inazione dei fenomeno o dei fenomeni 
da studiare (T em a) .

XI —  Osservazione di fa tti concreti.
III —  Studio delle va riab ili.
IV  —  Exame delle possibili combinazioni dei fa tti 

e dei fenom eni.
V  —  Form ulazione sperim entale deH’ipotesi.

V I —  Verificazione sperim entale dell’ipotesi.
V II —  Enunciazione delia teoria (Legge, classifica- 

zione, e c c . ) ” . (9 9 )

A  C o n t a b i l i d a d e ,  d e n t r o  d o  p o n t o  d e  v i s t a  

r i g o r o s a m e n t e  c i e n t í f i c o ,  c o n s t i t u i  u m a  c i ê n c i a  

p a r t i c u l a r .

E l a  f o r m a  u m  c o n j u n t o  d e  c o n h e c i m e n t o s  

c e r t o s ,  g e r a i s ,  m e t ó d i c o s ,  r e f e r i n d o - s e  a  u m  o b j e t o  

d e t e r m i n a d o .

A  p r i m e i r a  v i s t a ,  c o n f u n d e - s e  a  C o n t a b i l i d a d e  

c o m  a  E c o n o m i a ,  c o m  a  A d m i n i s t r a ç ã o ,  c o m  a  

O r g a n i z a ç ã o ,  e t c .

M á s ,  a n a l i s a n d o  d e t i d a m e n t e  o s  p o n t o s  d e  

c o n t a t o ,  q u e  e x i s t e m  e n t r e  a s  r e f e r i d a s  c i ê n c i a s ,  

e m  r a z ã o  d o  m e s m o  o b j e t o  f o r m a l  —  o  n o m e m

—  e  c o m o  r a m o  d o  m e s m o  t r o n c o  g e r a l  c i ê n c i a s  

p o l í t i c a s  e  s o c i a i s  —  t e r - s e - á  o  d e l i n e a m e n t o  d a s  

r e s p e c t i v a s  c i ê n c i a s ,  i n d e p e n d e n t e s  n o  s e u  c a m p o  

d e  a ç ã o ,  n ã o  o b s t a n t e  u t i l i z a r e m - s e ,  m u i t a s  v e z e s ,  

d e  l e i s  c o m u n s ,  q u e  c o n f i r m a m  a s  h i p ó t e s e s  f o r ­

m u l a d a s  e m  s u a s  i n d a g a ç õ e s .

N ã o  e x i s t e ,  c o m o  a l g u n s  e s c r i t o r e s  d e s e j a m  

f a z e r  c r e r ,  s u b o r d i n a ç ã o  e n t r e  a s  d i v e r s a s  c i ê n c i a s  

p a r t i c u l a r e s  p r o v i n d a s  d o  g r a n d e  t r o n c o  i n i c i a l .

O  q u e  h á  é  o  e n t r e l a ç a m e n t o  d e  r e g r a s  g e r a i s ,  

e m  v i s t a  d o  m e s m o  f u n d o  d e  o n d e  p a r t e m  o s  f a t o s  

s o c i a i s ,  q u e  d ã o  o r i g e m  a o s  f e n ô m e n o s  e s t u d a d o s  

p e l a s  v á r i a s  c i ê n c i a s .

O s  f e n ô m e n o s ,  a o  n a s c e r e m ,  a p r e s e n t a m - s e  

c o m o  q u e  g e m i n a d o s ,  a c e n t u a n d o ,  e n t r e t a n c o ,  o s  

s e u s  r e s p e c t i v o s  c a r a c t e r e s ,  a  s u a  i n d i v i d u a l i z a ç ã o ,  

n a  c o n f o r m i d a d e  d e  s e u  c r e s c i m e n t o .

H á  u m a  i r r a d i a ç ã o  d o s  f e n ô m e n o s ,  u m a  v e z  

q u e  p a r t i n d o  d o  m e s m o  c e n t r o ,  t o m a m  d i r e t r i z e s  

d i v e r s a s ,  c o n s t i t u i n d o  e s t u d o s  e s p e c i a i s ,  q u e  d ã o  

l u g a r  a o  a p a r e c i m e n t o  d e  c i ê n c i a s  d i s t i n t a s .

A s s i m ,  o s  f a t o s  s o c i a i s ,  e m  v i r t u d e  d e  s u a  c o m ­

p l e x i d a d e ,  p r o d u z e m  f e n ô m e n o s  q u e ,  d i r i g i n d o - s e  

e m  s e n t i d o s  d i f e r e n t e s ,  f o í m a m  o r d e n s  d i v e r s a s  d e  

e s t u d o s ,  p a r a  c u j o  c o n h e c i m e n t o  é  n e c e s s a i i o  o  

e m p r ê g o  d o s  m é t o d o s  c i e n t í f i c o s .

A  g e m i n a ç ã o  d o s  f e n ô m e n o s  a o  n a s c e r e m ,  d á  

l u g a r  a  e q u í v o c o s  i n u m e r á v e i s ,  n a  c o n c e i t u a ç ã o  

d a s  v á r i a s  c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s .

A  C o n t a b i l i d a d e  s o f r e  a s  c o n s e q ü ê n c i a s  d a  

s i m b i o s e  d e  n a s c i m e n t o .

A  d i r e ç ã o  d e  s u a s  i n v e s t i g a ç õ e s  s ã o  c o n f u n ­

d i d a s  c o m  a s  d a  c i ê n c i a  e c o n ô m i c a ,  d o n d e  a  r a z ã o  

d e  m u i t o s  e s c r i t o r e s  a f i r m a r e m  s e r  a  C o n t a b i l i ­

d a d e  u m a  s u b c i ê n c i a ,  o u ,  p o r  o u t r a  f o r m a ,  u m a  

s u b o r d e m  d e  e s t u d o s .

A  C o n t a b i l i d a d e ,  e n t r e t a n t o ,  n ã o  c o n s t i t u i  u m  

r a m o  n e m  d e  E c o n o m i a ,  n e m  d a  E c o n o m i a  A z i e n -  

d a l ,  n e m  d e  o u t r a  q u a l q u e r  c i ê n c i a  p a r t i c u l a r .

É  u m a  c i ê n c i a  a u t ô n o m a ,  c o m  o b j e t o  m a t e ­

r i a l  p r ó p r i o ,  q u e  s e  n ã o  c o n f u n d e  c o m  o u t r o  

o b j e t o .

T ô d a s  a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s  p o d e m  t e r ,  c o n f o r m e  

o  p o n t o  d e  v i s t a  e m  q u e  s e  c o l o q u e m ,  u m  s e n t i d o  

e c o n ô m i c o .

I s t o ,  p o r é m ,  n ã o  q u e r  d i z e r  q u e  a s  c i ê n c i a s  

p a r t i c u l a r e s  a s s i m  e n c a r a d a s  e s t e j a m  s u b o r d i n a ­

d a s  à  E c o n o m i a .

A  C o n t a b i l i d a d e  e  a  E c o n o m i a  s ã o  c i ê n c i a s  

q u e  m a r c h a m  p a r a l e l a m e n t e  d e n t r o  d o  m e s m o  

â m b i t o  q u e  l h e s  é  t r a ç a d o  n o  g r a n d e  c a m p o  d a s  

c i ê n c i a s  s o c i a i s .

D e p e n d e m  a m b a s  d o s  f a t o s  s o c i a i s  q u e ,  c o n ­

f o r m e  o  p r i s m a  p e l o  q u a l  s e  e n c a r a ,  p o d e m  s e r  

e s t u d a d o s  q u e r  p o r  u m a ,  q u e r  p o r  o u t r a  c i ê n c i a .

E n q u a n t o  a /  E c o n o m i a  p r o c u r a  l e v a r  a s  s u a s  

i n v e s t i g a ç õ e s ,  a s  s u a s  p r o c u r a s  p a r a  o  c a m p o  

g e r a l  d a s  r i q u e z a s ,  e s t u d a n d o  o s  s e u s  d i v e r s o s  

a s p e c t o s ,  a  s u a  d i n a m i c a ,  n o  t e m p o  e  n o  e s p a ç o ,  a  

C o n t a b i l i d a d e  d i r i g e  a s  s u a s  i n d a g a ç õ e s  p a r a  o s  

e l e m e n t o s  d a s  r i q u e z a s  a p r o p r i a d a s ,  q u e  e n t r a m  

n a  f o r m a ç ã o  d o  p a t r i m ô n i o ,  p r e v e n d o  o  p r o c e d i ­

m e n t o  d e  c a d a  e l e m e n t o  i n t e g r a d o  n o  t o d o  p a t r i ­

m o n i a l  .

A  p r i m e i r a  t e m  u m  c a m p o  d e  a ç ã o ,  d e  i n d a ­

g a ç õ e s ,  m u i t o  m a i s  v a s t o ,  m u i t o  m a i s  a m p l o ;  a  

s e g u n d a ,  a o  c o n t r á r i o ,  r e s t r i n g e - s e  a  c a m p o s  m a i s  

a c a n h a d o s ,  s e m ,  c o n t u d o ,  p e r d e r  a s  s u a s  c a r a c t e ­

r í s t i c a s  p r ó p r i a s  d e  c i ê n c i a  p a r t i c u l a r ,  n ã o  s u b o r ­

d i n a d a  a  o u t r a  c i ê n c i a  p a r t i c u l a r .

E  a s  i n d a g a ç õ e s  d a  C o n t a b i l i d a d e  t ê m  a  f i n a ­

l i d a d e  d e  c o n h e c e r  o  q u a n t i t a t i v o  e  o  q u a l i f i c a t i v o  

d o s  c o m p o n e n t e s  d o  t o d o  p a t r i m o n i a l ,  p o n d o  e m  

r e l ê v o  o  c o m p o r t a m e n t o  d e  c a d a  u m ,  n o  p r e s e n t e  

e  n o  f u t u r o .

H á  m e s m o  u m a  c o n j u n t u r a  c o n t á b i l ,  q u e  s e  

f a z  p r e c i s o  e s t u d a r  e m  t ô d a  a  s u a  e x t e n s ã o .

“En fa it, de nos jours, on ne parle guère de “con- 
joncture” que dans les domaines oü l ’hom me un rôle, et 
notam m ent dans les domaines oü il a g it . lib rem ent. Les 
fa it qui se déroulent, p ar exemple, a l ’in térieur d ’une 
adm inistration ou d ’une entreprise, si grandes soientelles, 
ne donnent pas lieu  à conjoncture, parce que tou t y  est 
réglé d ’une façon plus ou moins au torita ire . M ais il existe 
une conjoncture politique, sociale, économique, financière, 
e t c . . .  parce que, m ême dans un cercle restreint, le  lib re  
arbitre des citoyens ou la  lib erté  de décision des chefs 
engendre alors la  d iversité des com portem ents e 1’in'certi- 
tude de leurs conséquences” . ( 1 0 0 )

I s t o  é  o  q u e  a f i r m a  A n d r é  L .  A .  V i n c e n í .

A  C o n t a b i l i d a d e  t a m b é m  d e s c r e v e ,  e x p l i c a  e  

p r e v ê ,  q u a l i d a d e s  e s s e n c i a i s  d a  c o n j u n t u r a .

I s t o  p ô s t o ,  p o d e m o s  d i z e r  q u e  d o  c o n h e c i ­

m e n t o  e x a t o ,  p e r f e i t o ,  r e a l  d o s  m o v i m e n t o s  c o n s ­

(9 9 )  F . M . P acces —  Corso Generale d i Azien- ( 1 0 0 )  A ndré L . A .  V incent —  In itiation  a  la
daria  __  Volum e I Istituto Aziendale Italiano —  Rom a, Conjoncture Économique —  Presses U niversitaires de
Torino —  1935 , pág. 19 7 . France ~  P aris> 19 47, pág. 3 .
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t a n t e s  q u e  s e  o p e r a m  e n t r e  o s  c o m p o n e n t e s ,  o b t i d o  

p e l a  o b s e r v a ç ã o  d i r e t a ,  s e  e n u n c i a m  h i p ó t e s e s  e x ­

p l i c a t i v a s  d o s  f a t o s ,  a s  q u a i s ,  c o m p r o v a d a s  p e l a  

c o m p a r a ç ã o  e  p e l o  r a c i o c í n i o ,  a j u d a m  a  f o r m u l a ­

ç ã o  d e  t e o r i a s  o u  d o u t r i n a s .

E s s a s  t e o r i a s  d e c o r r e m  d o  c o n h e c i m e n t o  r e a l  

d a s  c a u s a s  q u e  d e t e r m i n a m  o  a p a r e c i m e n t o  d e  

f e n ô m e n o s ,  m o s t r a n d o ,  c o m  p r e c i s ã o ,  o  q u a n t i t a ­

t i v o  e  o  q u a l i f i c a t i v o  q u e  l h e s  s ã o  i n e r e n t e s  e  e v i ­

d e n c i a n d o  a  o c a s i ã o  p r ó p r i a  e m  q u e  s e  d e v e  p r o ­

d u z i r ,  c o m o  t a m b é m  o  m e i o  n o  q u a l  s e  o p e r a m .

N ã o  e x i s t e m ,  d e s t a r t e ,  f a l s a s  p r e m i s s a s  n a s  

t e o r i a s  e n u n c i a d a l s .

A  c i ê n c i a  p o s i t i v a  n ã o  o b r a ,  c o n h e c e  s o m e n t e .

N ã o  d á  o r i e n t a ç ã o  n o v a  a o s  f e n ô m e n o s ;  

o b s e r v a  t ã o - s ò m e n t e  o  c o m p o r t a m e n t o  d o s  m e s ­

m o s  e  v e r i f i c a  a s  d i r e t r i z e s  q u e  t o m a m  n o  m e i o  

e m  q u e  a g e m .

A s  t e o r i a s  f o r m u l a d a s  p e l a  c i ê n c i a  r e p i e s e n -  

t a j n  c o n j u n t o s  d e  n o ç õ e s  p o s i t i v a s ,  r e c o l h i d a s  p e l a  

e x p e r i ê n c i a ,  p e l a  o b s e r v a ç ã o ,  p e l a  d e d u ç ã o  e  p e l a  

i n d u ç ã o .

P ietro  Onida diz:

“La scienza esamina la  rsa ltà  dei mondo delia natura  
e dello spirito e  tenta di conoscerla e di in terpretaria, in 
quanto la  stessa realtà, nelle sue m anifestazioni, lasci per- 
cepire relazioni e connessioni uniform i (le  cosi dette leggi) 
la cui cognizione perm etta (entro  lim iti piü o meno larghi, 
seconto la  m inore o maggiore imperzione delia scienza) 
di prevedere certi fa tti, quando siano noti certi a ltri o 
giovi, comunque, unitam ente ad a ltri conoscenze, indirizza- 
re convenientem ente la  libera a ttiv ità  d e ll’uomo, rivo lta  
a l raggiungimento di dati fin i” . .( 1 0 1 )

A  o b j e t i v i d a d e  d a  c i ê n c i a ,  e n t r e t a n t o ,  n ã o  e x ­

c l u i  a  a b s t r a ç ã o  c o m o  p r o c e s s o  p r ó p r i o  p a r a  a  s e l e ­

ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  e x i s t e n t e s  e n t r e  o s  c o m p o n e n t e s .

É  c o m  a  a b s t r a ç ã o  q u e  s e  p r o c e d e  à s  i n d a g a ­

ç õ e s  n e c e s s á r i a s  n o  c a m p o  e m  q u e  s e  p a s s a m  o s  

f e n ô m e n o s  p e r t i n e n t e s  a o  o b j e t o  d a  c i ê n c i a ,  n o  

s e n t i d o  d e ,  c o n s t a t a d o  o  a p a r e c i m e n t o  e  e x t e n s ã o  

d o s  e f e i t o s  p r o d u z i d o s  p o r  u m a  c a u s a  q u a l q u e r ,  

f o r m u l a r  h i p ó t e s e s  q u e ,  c o m p r o v a d a s ,  d ã o  l u g a r  

a o  n a s c i m e n t o  d e  t e o r i a s  g e r a i s  e x p l i c a t i v a s  d e  

c o m o  s e  c o m p o r t a m  o s  e l e m e n t o s  p o s t o s  e m  a ç ã o  

e  q u a i s  a s  d i r e ç õ e s  q u e  d e v e r ã o  s e g u i r  t o d o s  o s  

o u t r o s  f e n ô m e n o s  o r i u n d o s  d e  c a u s a s  i d ê n t i c a s .

É  a i n d a  a  a b s t r a l ç ã o  q u e  f a c i l i t a  a o  i n v e s t i g a ­

d o r  c o n d u z i r - s e  c o m  a c ê r t o  n o  c a m p o  i n t r i c a d o  

d a s  g e n e r a l i d a d e s  d e d u t i v a s  e  i n d u t i v a s .

A s  i n d a g a ç õ e s  d a  C o n t a b i l i d a d e ,  n o  c a m p o  

p a t r i m o n i a l ,  d i v i d e m - s e  e m  d u a s  g r a n d e s  o r d e n s :  

p o s i t i v a s  e  e s p e c u l a t i v a s .

A  p r i m e i r a  é  a q u e l a  q u e ,  c o n s t a t a n d o  o  m e ­

c a n i s m o  d o s  f e n ô m e n o s ,  s e  l i m i t a  a  r e g i s t r á - l o  t a l  

c o m o  u m a  c h a p a  f o t o g r á f i c a  r e g i s t r a  a  i m a g e m ,  

s i t u a n d o  o s  m o v i m e n t o s  d o s  c o m p o n e n t e s ,  n o  s e n ­

t i d o  d e  p ô r  e m  r e l ê v o  a s  l e i s  q u e  o s  r e g e m .

( 1 0 1 )  P l E T R O  O N I D A  —  L e  D isc ip line Economico- 
A z ien dali —  M ilano —  D o tt. A . G iu ffré  E ditore —  1 9 4 7 ,  

p á g .  1 8 6 .

O  m é t o d o  e m p r e g a d o  p a r a  q u e  s e  c h a g u e  a o  

c o n h e c i m e n t o  e x a t o  d e  c o m o  s e  m a n i f e s t a m  o s  

f e n ô m e n o s ,  é  o  d a  o b s e r v a ç ã o .

A  s e g u n d a ,  é  a  q u e  n ã o  p o d e n d o  f o t o g r a f a r  

o  m o v i m e n t o  d o s  f e n ô m e n o s ,  p r o c u r a ,  p o r  a b s t r a ­

ç ã o ,  c h e g a r  a o  c o n h e c i m e n t o  d e  c o m o  s e  p r o c e s s a  

o  m e s m o  n o  t o d o  p a t r i m o n i a l .

O s  m é t o d o s  e m p r e g a d o s  n e s s a  s e g u n d a  p a r t e  

s ã o  o  d e d u t i v o  e  o  i n d u t i v o .

N o  p r i m e i r o  c a s o ,  a  C o n t a b i l i d a d e  é  p o s i t i v a ;  

n o  s e g u n d o ,  é  e s p e c u l a t i v a .

E m  a m b o s  o s  c a s o s ,  e n t r e t a n t o ,  a s  t e o r i a s  

e n u n c i a d a s  n ã o  t r a ç a m  m a n e i r a  d e  a g i r  a o s  f e n ô ­

m e n o s .

N ã o  d ã o  d i r e t r i z e s  n o v a s  a o s  e f e i t o s ,  e m  r a z ã o  

d e  q u e  a s  c a u s a s  n ã o  p o d e m  s e r  m o d i f i c a d a s  s e n ã o  

p o r  f ô r ç a s  e x t e r i o r e s  q u e ,  a t u a n d o  e m  l i n h a  v e r ­

t i c a l  s ô b r e  o  t o d o  p a t r i m o n i a l ,  a l t e r a m ,  t a m b é m , ,  

e m  l i n h a  r e t a ,  a s  c a u s a s  g e r a d o r a s  d o s  f e n ô m e n o s .

É  u m a  q u e s t ã o  d e  m o v i m e n t o  d o s  c o m p o ­

n e n t e s  d o  p a t r i m ô n i o ,  o s  q u a i s ,  s e m  p e r d a  d e  s u b s ­

t â n c i a ,  s e  a t r a e m  e  s e  r e p e l e m ,  c o n f i r m a n d o  a  l e i  

u n i v e r s a l  d e  a t r a ç ã o  e  r e p u l s ã o .

I s t o  p r o v a  q u e  a  C o n t a b i l i d a d e  é  u m a  c i ê n c i a  

d e  m o v i m e n t o ;  é  u m a  c i ê n c i a  c i n é t i c a .

O s  f e n ô m e n o s  q u e  e l a  e s t u d a  s ã o  f e n ô m e n o s  

d e  m o v i m e n t o  s e j a  q u a l  f ô r  a  m a n i f e s t a ç ã o  d ê i e s

N e n h u m  d o s  c o m p o n e n t e s  d o  p a t r i m ô n i o  p o ­

d e r á  s o f r e r  a l t e r a ç ã o  e m  s u a  í n t i m a  e s t r u t u r a ,  

q u e r  p e l o  d i n a m i s m o  p r ó p r i o  d a s  c o r r e n t e s  p o s i ­

t i v a s  e  n e g a t i v a s ,  q u e  c i r c u l a m  i n c e s s a n t e m e n t e  

n o  t o d o ,  q u e r  p e l a s  f ô r ç a s  e x t e r n a s ,  s e m  q u e  u s  

e f e i t o s  d e s s a  a l t e r a ç ã o  d e i x e m  d e  a t i n g i r  u m  o u  

m a i s  d o s  c o m p o n e n t e s .

É  a  a ç ã o  p e r p é t u a  d a  v i d a  a f i r m a n d o - s e  p o s i '  

t i v a m e n t e  n o s  f e n ô m e n o s  s o c i a i s .

E  e s s a  a ç ã o  b i o l ó g i c a  d e t e r m i n a  u m a  í n t i m a  

c o r r e l a ç ã o  e n t r e  o s  e l e m e n t o s  q u e  c o n s t i t u e m  o  

p a t r i m ô n i o ,  s e j a  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o  q u a n t i t a ­

t i v o  o u  a o  q u a l i f i c a t i v o ,  d e m o n s t r a n d o  p o s i t i v a ­

m e n t e  a  e x i s t ê n c i a  d e  u m  e q u i l í b r i o  c o n s t a n t e  e 
p e r m a n e n t e ,  q u e  p e r m i t e  a  f o r m a ç ã o  d o  i o d o  p a ­

t r i m o n i a l ,  c o m o  u m  b l o c o  c o e s o ,  c u j o s  c o m p o n e n ­

t e s  s e  t r a n s f o r m a m  p e r m a n e n t e m e n t e ,  e m  c o n s ­

t a n t e  p e r m u t a  n a s  s u a s  m a i s  í n t i m a s  p a r t e s  c o n s ­

t i t u t i v a s  .

É  a  l e i  d e  e q u i l í b r i o ,  d a  q u a l  n ã o  p o d e  f u g i r  

n e n h u m  o r g a n i s m o .

J a i m e  L o p e s  A m o r i m  a f i r m a  :

“O patrim ônio, pois, à semelhança do que se passa 
com a administração, apresenta-se também  como um siste­
ma de massa a que a adm inistração im prim e um m ovi­
mento contínuo que o faz tom ar diferentes posições do 
equilíbrio na sucessão dos in stan tes.

Por conseguinte, qualquer que seja o momento em  
que nos detenhamos a exam inar o patrim ônio, verificare­
mos que êle se encontrará sempre numa posição de equi­
líbrio, graças à seguinte lei que é a própria base de tôda 
a construção logismológica:

“Tôda a a lte ração  de valor, ocorrida em  qualquer 
elem ento  do patrim ônio, provoca invariave lm en te  um a a l ­
teração igu a l noutro ou noutros elem entos destinada a neu­
tra liz ar o desequilíb rio  produzido pela  p rim eira” .
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T al é a prim eira lei que nós apresentamos à consi­
deração daqueles que afirm am  que a teoria da Contabili­
dade não se baseia em leis gerais, absolutas e constantes, 
como as da Química, da Física, da Mecânica, etc.

Esta lei constitui aquêle princípio único, de que nos 
fa la  Rosmini, que nos vai servir de base à dedução de 
todo um sistema de verdades e que, como tal, deverá  
estar sempre presente na nossa m em ória.

E essa lei é tão geral, tão absoluta e tão constante 
como as leis da conservação e da atração da m atéria, da 
queda dos corpos, da refração da luz, e tc ., porque, como 
estas, se tem verificado em todos os lugares e em todos 
os tempos, mesmo antes da existência da Contabilidade 
escrita .

E ’ um princípio análogo àquele outro da mecanica 
que nos diz que a  cada ação corresponde sempre uma rea­
ção igual e contrária .”  ( 1 0 2 )

A  m a s s a  g e r a l  q u e  c o n s t i t u i  o  p a t r i m ô n i o  e s t á  

s e m p r e  s u j e i t a  à  m e c â n i c a  d o s  c o r p o s  o r g a n i z a ­

d o s  .

O s  f e n ô m e n o s  q u e  s e  p a s s a m  n o  t o d o ,  o b e d e ­

c e m  a o  r i t m o  c o n s t a n t e  d a  v i d a .

A  e s s a  l e i  i m u t á v e l  n ã o  e s c a p a m  o s  f a t o s  

s o c i a i s  d e  o n d e  n a s c e m  a s  c a u s a s  p r i m á r i a s  q u e  

d ã o  o r i g e m  a o s  f e n ô m e n o s  f o r m a d o r e s  d o  p a t r i ­

m ô n i o ,  o b j e t o  m a t e r i a l  d a  c i ê n c i a  c o n t á b i l .

E  a o  e s t u d o  d a  m a s s a  q u e  c o n s t i t u i  o  p a t r i ­

m ô n i o ,  e m  t o d o s  o s  s e u s  a s p e c t o s ,  e m  s u a s  m u t a ­

ç õ e s  c o n t í n u a s ,  p o s i t i v a s  e  n e g a t i v a s ,  e m  s u a s  

a ç õ e s  e  r e a ç õ e s ,  n a  f o r m a ç ã o  d e  s u a s  t e o r i a s  a p l i ­

c á v e i s  n o  t e m p o  e  n o  e s p a ç o ,  d á - s e  o  n o m e  d e  

C o n t a b i l i d a d e ,  c i ê n c i a  p a r t i c u l a r ,  r a m o  d a  g r a n d e  

c ú p u l a  d a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s  —  S o c i o l o g i a .

E  c o m o  a  c i ê n c i a  p r o c u r a  c o n h e c e r  a  v e r ­

d a d e ,  p o n d o  e m  e v i d ê n c i a  o  m e c a n i s m o  p r ó p r i o  

d o s  f e n ô m e n o s  o b s e r v a d o s ,  c o n s t a t a d o s  e  a n a l i s a ­

d o s ,  d o s  q u a i s  r e s u l t a m  a s  t e o r i a s  q u e  p o s t e r i o r ­

m e n t e  s e r ã o  t r a n s f o r m a d a s  e m  l e i s ,  à  C o n t a o i l i -  

d a d e  c a b e  ê s s e  e s t u d o  n o  t o c a n t e  a o  p a t r i m ô n i o  

q u e  é  s e u  o b j e t o .

J ean F ourastié diz:
“La téorie, pour être digne du qualificatif de scienti- 

fique, doit donc à la fois expliquer les faits constates par 
l ’expérience des hommes contem porains et perm ettre une 
prévision des faits futurs, capable de estim uler la recher- 
che et 1’action” . ( 1 0 3 )

É  c o m o  p r o c e d e  a  C o n t a b i l i d a d e  e m  s u a s  i n ­

v e s t i g a ç õ e s  n o  c a m p o  q u e  l h e  é  p r ó p r i o ,  c o n f i r ­

m a n d o  a  s u a  p o s i ç ã o  d e  c i ê n c i a  p a r t i c u l a r ,  i s t o  é ,  

o b s e r v a ç ã o  d o s  f a t o s  c o n s t a t a d o s  n o  p r e s e n t e ,  c o m ­

p a r a ç ã o  d o s  f a t o s  v e r i f i c a d o s  n o  p a s s a d o  c o m  o s  

d o  p r e s e n t e ,  a n á l i s e  d o s  m e s m o s ,  p r o c u r a n d o  c o ­

n h e c e r - l h e s  a s  c a u s a s  q u e  o s  g e r a r a m ,  e  c o m o  s e  

d e v e m  m a n i f e s t a r  n o  f u t u r o ,  q u a n d o  o  m e i o  f ô r  

i d ê n t i c o ,  o u  d e t e r m i n a r  a s  r a z õ e s  d o s  d e s v i o s  d e  

d i r e ç ã o  q u a n d o  o s  f e n ô m e n o s  s e m e l h a n t e s  n ã o  

a p r e s e n t a r e m  f i n s  i d ê n t i c o s .

E  e s s a s  q u e b r a s  d e  l i n h a  d i r e t i v a  s ã o  e x p l i ­

c á v e i s  p e l a s  m u t a ç õ e s  a  q u e  e s t ã o  s u j e i t o s  o s  f a t o s  

s o c i a i s .

( 1 0 2 )  J a im e  LOPES AMORIM —  Lições de Contabi­
lidade Geral —  Obra citada, p á g . 3 4 3 .

( 1 0 3 )  J e a n  F o u r a s t ié  —  Note sur la Philosophie 
des Sciences —  Paris, 1948, p á g . 7 .

I s t o  p r o v a  q u e  a s  l e i s  b i o l ó g i c a s  a t u a m  n o s  

f a t o s  s o c i a i s  c o m  a  m e s m a  i n t e n s i d a d e  q u e  é  d a d o  

o b s e r v a r  n o s  c o r p o s .

E  o  p a t r i m ô n i o  é  u m  c o r p o  o r g a n i z a d o .

A s  c o r r e n t e s  p o s i t i v a s  e  n e g a t i v a s ,  q u e  p e r c o r -  

r e m  o  t o d o  p a t r i m o n i a l ,  e m  m o v i m e n t o  c o n s t a n t e ,  

d e t e r m i n a m  a  c o n s e r v a ç ã o  d a  v i d a ,  o u  a  c e s s a ç ã o  

d a  m e s m a .

N o  p r i m e i r o  c a s o ,  o  p a t r i m ô n i o  m a n t é m - s e  

i n t a t o ,  s e m  p e r d a  d e  m a s s a ;  n o  s e g u n d o ,  o  p a t r i ­

m ô n i o ,  c o m o  t o d o  c o r p o  v i v o ,  s e  e s t i o l a  e  m o r r e .

E  a  C o n t a b i l i d a d e ,  e s t u d a n d o  o s  f e n ô m e n o s  

q u e  s e  p a s s a m  n o  p a t r i m ô n i o ,  e s t a b e l e c e n d o  a s  

l e i s  q u e  r e g e m  a  a p a r i ç ã o  d o s  r e f e r i d o s  f e n ô m e n o s ,  

a f i r m a - s e  c o m o  c i ê n c i a .

M a s  a  C o n t a b i l i d a d e  e v o l u i  d e n t r o  d o  c í r c u l o  

q u e  l h e  é  t r a ç a d o  p e l o s  f a t o s  s o c i a i s ,  p o i s  q u e  é  

u m a  c i ê n c i a  s o c i a l .

P o d e r í a m o s  a f i r m a r  p a r a  a  C o n t a b i l i d a d e  

a q u i l o  q u e  E u g è n e  D u t h o i t  c s c r e v e u  r e l a t i v a m e n ­

t e  a o  D i r e i t o .

O  G r a n d e  M e s t r e  d i z :

“Le caractère social du D roit ne se discute plus au- 
jourd ’hui.

Sans nier le caractère transcendant du D roit naturel, il 
est facile de m ontrer que le  D roit est essentiellem ent une 
discipline sociale, par son objet, sa fin  et sa sanction.

L ’objet du D roit est social, puisqu’il consiste à déter- 
m iner les pouvoir respectifs des hommes dans leurs rap- 
ports m utueis, soit d’individu à individu, soit comme 
membres d ’un groupe. Sa  fin  est sociale: é tab lir un ordre  
dans la société. Sa  sanction est sociale, puisque’elle  est 
appliquée par une autorité so c ia le .” ( 1 0 4 )

A  C o n t a b i l i d a d e  t e m  u m  o b j e t o  p u r a m e n t e  

s o c i a l ,  q u e  é  o  p a t r i m ô n i o ;  a s  f i n a l i d a d e s  d o  p a ­

t r i m ô n i o  s ã o  s o c i a i s ,  p o i s  q u e  d e c o r r e m  d a  a ç ã o  

d o s  h o m e n s ,  q u e  é  a  c a a i s a  p r i m á r i a  d o s  f a t o s  

s o c i a i s ,  d e  c u j a  c o m p l e x i d a d e  n a s c e m  c a m p o s  d i s ­

t i n t o s  c a u s a d o r e s  d e  f e n ô m e n o s  d i v e r s o s ,  p a r a  c u j o  

c o n h e c i m e n t o  é  m i s t e r  a  f o r m a ç ã o  d e  t e o r i a s  e s p e ­

c í f i c a s ,  f o r m a d o r a s  d e  c o r p o s  d e  d o u t r i n a s  p r ó ­

p r i o s  .

A  C o n t a b i l i d a d e ,  p o i s ,  n ã o  é  u m a  c i ê n c i a  j u ­

r í d i c a ;  n ã o  é  u m a  c i ê n c i a  e c o n ô m i c a ;  n ã o  é  u m a  

c i ê n c i a  e s t a t í s t i c a ;  n ã o  é  u m a  c i ê n c i a  a d m i n i s t r a ­

t i v a , .

E l a  é  u m a  c i ê n c i a  c o m  c a r a c t e r í s t i c a s  p r ó ­

p r i a s ,  c o m  f i n a l i d a d e s  p r ó p r i a s ,  c o m  p e r s o n a l i d a d e  

d i s t i n t a .

S e ,  e m  a l g u n s  c a s o s ,  a  C o n t a b i l i d a d e  p r e c i s a ,  

t e m  n e c e s s i d a d e ,  s o c o r r e - s e  d e  l e i s  i n e r e n t e s  a  o u ­

t r a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s ,  i s t o  c o r r o b o r a  a  a f i r m a t i v a  

d e  q u e  e l a  é  p a r t e  i n t e g r a n t e  d a  S o c i o l o g i a .

O  D i r e i t o ,  a  E s t a t í s t i c a ,  a  A d m i n i s t r a ç ã o ,  a s  

F i n a n ç a s ,  e t c . ,  t a m b é m  p o d e m  a p r e s e n t a r  u m  s e n ­

t i d o  e c o n ô m i c o ,  s e m ,  e n t r e t a n t o ,  d e p e n d e r e m  d i r e ­

t a m e n t e  d a  e c o n o m i a ;  p o d e m  i g u a l m e n t e ,  c o m o  a

( 1 0 4 )  E ugène D uthoit —  Études d ’Économie Poli­
tique et Sociale  —  Paris, 1949 , pág. 14 0 .
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p r ó p r i a  e c o n o m i a ,  t e r  u m  s e n t i d o  j u r í d i c o ,  s e m  

q u e  s e j a m  c i ê n c i a s  s u b o r d i n a d a s  a o  D i r e i t o .

Ê s s e  e n t r e l a ç a m e n t o  d e  l e i s  é  p r ó p r i o  d a  

c a u s a  p r i m á r i a  d a  q u a l  t ô d a s  a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s  

p a r t i c u l a r e s  p r o v ê m .

M orris G insberg escreve:

“ 1)  La sociologia in tenta oferecem os lo que puede 
llam arse una m orfología o clasificación de los tipos y  
form as de las relaciones sociales, especialm ente de aquel- 
las que se definem  como instituciones y  asociaciones.

2 )  La sociologia busca determ inar la  relación exis­
tente entre las diferentes partes o factores de la  vida  
social; por ejem plo, entre el factor econômico y  el político, 
el m oral y  e l religioso, el m oral y  el jurídico, el intelectual 
y  los distintos elem entos sociales.

3 )  L a sociologia se esfuerza por desentranar las con­
diciones fundam entales dei cambio y  la  estabilidad social. 
Y a  que las relaciones sociales dependen verosím ilm ente de 
la  naturaleza de los indivíduos y  de sus relaciones: a )  en­
tre  sí, b )  con la  comunidad y  c )  con el m edio externioj 
la  sociologia pretende pasar de sus generalizaciones em ­
píricas prelim inares a las leyes m ás últim as de la biologia 
y  la  psicologia y , en lo posible, a leyes sociológicas espe­
cíficas, es decir a leyes sui-gerteris no reducibles a las 
que regulan la  v ida y  la psique de los organismos indivi- 
duales” . ( 1 0 5 )

O  q u e  f i c o u  e s c r i t o  c o m p r o v a  a  r a z ã o  p o r  q u e  

a s  v á r i a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s  t o m a m  p o r  e m p r é s t i m o ,  

u m a s  à s  o u t r a s ,  a s  l e i s  q u e  l h e s  s e r v e m  d e  c o m ­

p l e m e n t o  n a  d i s c i p l i n a ç ã o  d o s  f e n ô m e n o s  q u e  

l h e s  c a b e m  e s t u d a r .

E  é  t a m b e m  a  a f i r m a t i v a  d e  c o m o  u m  ú n i c o  

f a t o  s o c i a l  p o d e r á  s e r  i n v e s t i g a d o  p o r  d i v e r s o s  

â n g u l o s ,  d a n d o  c a u s a  a o  a p a r e c i m e n t o  d e  f e n ô m e ­

n o s  i n u m e r á v e i s ,  q u e  i m p l i c a m  n a  m a m i f e s t a ç ã o  

d e  c i ê n c i a s  d i f e r e n t e s .

É  a  c o n s e q ü ê n c i a  l ó g i c a  d o  f a t o r  p r i m o r d i a l  

d o  q u a l  s e  o r i g i n a m  t o d o s  o s  f a t o s  s o c i a i s ,  o u  s e j a ,  

a  a ç ã o  d o  h o m e m  n o  m e i o  p r ó p r i o .

O s  f e n ô m e n o s  p r o d u z i d o s  p e l a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  

o s  h o m e n s  t r a z e m  a |  u n i v e r s a l i d a d e  d a s  c i ê n c i a s  

s o c i a i s  c u j o  c o n h e c i m e n t o  a  n i n g u é m  é  d a d o  

a l c a n ç a r ,  d o n d e  a  d i v i s ã o  e m  r a m o s  d i v e r s o s ,  n o  

s e n t i d o  d e  c r i a r  c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s ,  q u e  f a c i l i ­

t e m  a  m e l h o r  o b s e r v a ç ã o  e  a n á l i s e  d o s  f e n ô m e n o s  

q u e  l h e s  s ã o  a t i n e n t e s  e  p r o p i c i e m  a o  e s t u d i o s o  

u m  c a m p o  d e  i n v e s t i g a ç õ e s  m a i s  r e s t r i t o  e  c a p a z  

d e  s e r  c o b e r t o  p e l a  i n t e l i g ê n c i a .

O  m e s m o  f a t o  s o c i a l  p o d e r á  s e r  e s t u d a d o  p o r  

c i ê n c i a s  d i f e r e n t e s ,  d e p e n d e n d o  d o  p o n t o  d e  v i s t a  

e m  q u e  f o r  o b s e r v a d o  o  f e n ô m e n o  p ô s t o  e m  e v i ­

d ê n c i a  .

O  o b j e t o  d a  c i ê n c i a  q u e  p r o c u r a m o s  e s t u d a r  

t a m b é m  p o d e r á  s e r v i r  d e  c a m p o  p a r a  o u t r a s  c i ê n ­

c i a s ,  t a i s  c o m o ,  a  e c o n o m i a ,  a s  f i n a n ç a s ,  o  d i r e i t o ,  

a  o r g a n i z a ç ã o , ,  a  a d m i n i s t r a ç ã o ,  e t c . ,  c o n f o r m e  o  

p o n t o  d e  v i s t a  e m  q u e  o  o b s e r v a d o r  s e  c o l o q u e .

H á  r e l a ç õ e s  i n t e r n a s  e  e x t e r n a s .

É  a  v i d a  d o  o r g a n i s m o  c o m  a s  s u a s  t r o c a s  

c o n s t a n t e s  e n t r e  o  m e i o  i n t e r i o r  e  o  e x t e r i o r .

A  C o n t a b i l i d a d e  e s t u d a  a  v i d a  d o  p a t r i m ô n i o ,  

e m  s u a s  t r o c a s  i n t e r n a s  e  e x t e r n a s ,  n o  c o n s t a n t e

( 1 0 5 )  M orris G insberg —  M an u a l de Sociologia
—  B iblioteca Sociológica. Segunda Edición. Editorial 
Losada S . A .  —  Buenos Aires, págs. 18  e 1 9 .

e  p e r p é t u o  m o v i m e n t o  d e  s e u s  c o m p o n e n t e s ,  d e ­

m o n s t r a n d o  c o m o  a p a r e c e m  n o  p r e s e n t e  e  c o m o  

d e v e m  s u r g i r  n o  f u t u r o  e m  r a z ã o  d o s  f e n ô m e n o s  

s o c i a i s  q u e  l h e s  a l t e r e m  a  d i r e ç ã o .

A s  t r o c a s  d e  s u b s t â n c i a  o p e r a d a s  e n t r e  o s  

c o m p o n e n t e s  d o  t o d o  p a t r i m o n i a l  p o d e r ã o  s e r  d e ­

m o n s t r a d a s  m a t e m a t i c a m e n t e .

M o d i f i c a n d o  o  p e n s a m e n t o  d e  J a i m e  L o p e s  

A m o r i m ,  d i r í a m o s  q u e :

“Tôda a alteração de substância, ocorrida em qual­
quer elemento do patrim ônio, provoca invariàvelm ente  
uma alteração igual noutro ou noutros elementos, desti­
nada a neutralizar o desequilíbrio produzido pela p ri­
m eira”  .

I s t o  t o r n a  p a t e n t e  q u e  a  C o n t a b i l i d a d e  n ã o  

é  s i m p l e s  a r t e  d e  r e g i s t r a r  o s  m o v i m e n t o s  d o s  

c o m p o n e n t e s  d o  p a t r i m ô n i o ,  c o m o  a f i r m a m  G i n o  

Z a p p a ,  L i n o  A z z i n i  e  G i u s e p p e  C u d i n i ,  e m  Ragio­
neria General —  ad uso degli istituti tecnici —  

q u a n d o  e s c r e v e m :

“La ragioneria investiga e compone in ordini siste­
m ático i princip i propri delia rilevazione dei denomeni 
d’az ien da .” ( 1 0 6 )

E  n ã o  s o m e n t e  Z a p p a  r e d u z  a  f u n ç ã o  c i e n ­

t í f i c a  a t r i b u í d a  à  C o n t a b i l i d a d e ;  o s  s e u s  s e g u i d o ­

r e s  t a m b é m  n e g a m  o  p e n s a m e n t o  c i e n t í f i c o  d a  

C o n t a b i l i d a d e .

E i s  o  q u e  d i z  A l d o  A m a d u z z i  :

“La ragioneria può essere pertanto concepia come una 
dottrina che stud ia  i  p rocedim enti d e la  rilevaz ione p re­
ven tiva , concom itante e susseguente d e i {enomeni delVatn- 
m in istrazione econom ica delV azienda, in  aderenza a i pro- 
cessi d e lia  gestione e  d e lia  organizzazione, ovvero che etu- 
d ia  i  ienom eni econom ico-am m inistrativ i d e lle  aziende, 
attreverso  le  loro rive laz io n i” . (O grifo e do au tor) ( 1 0 7 )

N ã o  é  p o s s í v e l  a c e i t a r  u m  c o r p o  d e  d o u t r i n a  

p a r a  o  e s t u d o  d a  rilevazione preventiva, concomi­
tante e susseguente dei fenomeni dell’amministra- 
zione economica deli’azienda.

A  C o n t a b i l i d a d e ,  c o m o  j á  t e m o s  a f i r m a d o ,  

e s t u d a  o  p a t r i m ô n i o  c o m o  u m  t o d o  c u j o s  c o m p o ­

n e n t e s  s e  m o v i m e n t a m  i n c e s s a n t e m e n t e  e m  s e n t i ­

d o s  d i v e r s o s ,  p r o d u z i n d o  f e n ô m e n o s  q u e  s e  t r a d u ­

z e m  e m  a u m e n t o ,  d i m i n u i ç ã o  o u  e q u i l í b r i o .

É  o  p a t r i m ô n i o  u m  o r g a n i s m o  q u e  t e m  t ô d a s  

a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d a  v i d a .

O s  s e u s  c o m p o n e n t e s ,  p a r t e  i n t e g r a n t e  d o  

t o d o ,  s o f r e m  t a m b é m  c o m  a s  c é l u l a s  d o  c o r p o  

f í s i c o ,  a  a t u a ç ã o  d o s  f a t o r e s  b i o l ó g i c o s  q u e  r e g e m  

o s  m o v i m e n t o s  d o s  e l e m e n t o s  c o n s t i t u t i v o s  d o  s e r  

v i v e n t i e .

E  o  f a t o  s o c i a l  t e m  v i d a ,  e  c o m o  q u a l q u e r  

i n d i v í d u o  d o  m u n d o  f í s i c o ,  s e n t e  a  i n f l u ê n c i a  d a s  

l e i s  r e g u l a d o r a s  d a  e x i s t ê n c i a .

( 1 0 6 )  G ino Za p p a  —  L ino A zzini —  G iuseppe  
C udini —  R ag io n eria  G enerale  —  ad uso degli is titu ti 
tecnici —  M ilano, D ot. A  G iu ffré  —  E ditore —  1949 , 
p á g . 3 3 .

( 1 0 7 )  A ldo A maduzzi —  R ag io n eria  G enerale  —  
Economia G enerale D elle Aziende  —  T erza edizione, Casa 
Editrice D o tt. Luigi M acri. Firenze, B ari —  1949 , pá­
gina 3 1 .



INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA FILOSOFIA CONTÁBIL 4 7

N ã o  h á  n e g a r  q u e  t u d o  q u e  e x i s t e ,  t u d o  q u e  

s e  o b s e r v a  n o  m u n d o  s o c i a l ,  s e j a  q u a l  f ô r  a  d i r e ­

ç ã o  q u e  t o m e  o  f e n ô m e n o  p r o d u z i d o  p e l a s  á ç õ e s  

d o s  h o m e n s ,  n o  f u n d o ,  q u a n d o  b e m  a n a l i s a d o ,  s e n ­

t e - s e  a  m a n i f e s t a ç ã o  d a s  l e i s  d a  n a t u r e z a .

A s  l e i s  d e  a t r a ç ã o  e  d e  r e p u l s ã o  n ã o  s ò m e n t e  

s e  m a n i f e s t a m  n o s  c o r p o s  f í s i c o s ,  c o m o  t a m b é m  

d e t e r m i n a m  a  a p r o x i m a ç ã o  o u  o  a f a s t a m e n t o  d o s  

f a t o s  s o c i a i s .

A s  l e i s  d a  m e c â n i c a  i g u a l m e n t e  e v i d e n c i a m  

a  s u a  p r e s e n ç a  d e s d e  o s  c o r p o s  i n t e r p l a n e t á r i o s  

a t é  a o s  f a t o s  s o c i a i s .

A  p r ó p r i a  l e i  q u e  r e g u l a  o  m o v i m e n t o  d o s  

a s t r o s  d e t e r m i n a n d o  o  a p a r e c i m e n t o ,  e m  é p o c a s  

r e g u l a r e s ,  d e  f e n ô m e n o s  e s p e c i a i s ,  t e m  a  s u a  i n ­

f l u ê n c i a  e s t e n d i d a  a o  m u n d o  s o c i a l ,  p r o d u z i n d o  

f e n ô m e n o s  c í c l i c o s  q u e  p o d e m  s e r ,  c o m o  n o  p r i ­

m e i r o  c a s o ,  p r e v i s t o s  e  c o r r i g i d o s .

O s  f a t o s  s o c i a i s  p o d e m  s e r  t a m b é m  o b s e r v a ­

d o s  e m  s u a s  f o r m a s ,  e m  s u a  e s t r u t u r a ,  e m  s e u  

f u n c i o n a m e n t o ,  e m  s u a  m a n e i r a  d e  d e s e n v o l v e r - s e  

e  n a  c l a s s i f i c a ç ã o  d e  s u a s  f o r m a s .

H á  t a m b é m  f a t o r e s  m ó r b i d o s  q u e  a t u s t o  n a s  

a ç õ e s  f o r m a d o r a s  d o s  f a t o s  s o c i a i s ,  a l t e r a n d o  o s  

e f e i t o s  d o s  m e s m o s .

Ê s s e s  d i v e r s o s  f e n ô m e n o s  d e t e r m i n a m  o  a p a ­

r e c i m e n t o  d e  c i ê n c i a s  s e c u n d á r i a s ,  a u x i l i a r e s  d a ­

q u e l a s  q u e  e s t u d a m  o s  o b j e t o s  q u e  l h e s  s ã o  p e r ­

t i n e n t e s  .

S e g u i n d o  o  r a c i o c í n i o  e x p o s t o ,  p o d e r í a m o s  

d i z e r  q u e  a  C o n t a b i l i d a d e  n e c e s s i t a ,  p a r a  o  e s t u d o  

d o  p a t r i m ô n i o ,  e m  t ô d a s  a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d e  s e u s  

c o m p o n e n t e s ,  d e  c i ê n c i a s  a u x i l i a r e s ,  q u e  c l a s s i f i -  

r í a m o s  d a  m a n e i r a  s e g u i n t e :

B io log ia  C ontábil, quando se estudam as causas que 
determ inam  as diferenças e  variações de patrim onio de­
m onstrando as conformações de cada um, com caracterís­
ticas próprias e os meios necessários do atuar sôbre as 
causas;

A natom ia C ontáb il, quando se estudam  a constitui­
ção, a estrutura e as relações existentes entre os com­
ponentes do patrim ônio;

F isio log ia  C ontáb il, quando se estudam os fenômenos 
da vida e das funções dos componentes do patrim ônio;

E m brio logia C ontábil, quando se estudam os fenome- 
nos que se verificam  na form ação e no desenvolvim ento  
dos componentes do patrim ônio;

M orlo log ia  C ontábil, quando se estudam as form as 
de que se revestem  os componentes do patrim onio;

P ato log ia  C ontábil, quando se estudam as alterações 
funcionais e m orfológicas dos componentes do patrim onio 
e  os elem entos form adores dos referidos componentes sob 
a influência de causas mórbidas e a investigações dos seus 
meios;

S istem ato log ia  C ontábil, quando se estudam os d iver­
sos sistemas de que se compõe o patrim onio;

M ecân ica  C ontábil, quando se estudam  os m ovim en­
tos constantes dos componentes do patrim ônio .

A s  c i ê n c i a s  s e c u n d á r i a s  q u e  s ã o  p o s t a s  e m  

e v i d ê n c i a  c o m o  a u x i l i a r e s  d a  c i ê n c i a  c o n t á b i l ,  p o s ­

s i b i l i t a m  a o  i n v e s t i g a d o r  d o s  f a t o s  p a t r i m o n i a i s ,  

u m  m e l h o r  c o n h e c i m e n t o  d o s  c o m p o n e n t e s  d o  p a ­

t r i m ô n i o ,  d e  a c ô r d o  c o m  a  f u n ç ã o  q u e  s e  p r o c u r a  

c o n h e c e r .

O  p a t r i m ô n i o  d e v e  s e r  t o m a d o  c o m o  u m  t o d o  

h o m o g ê n e o .

O s  s e u s  c o m p o n e n t e s  p o d e m  s e r  d e c o m p o s t o s  

p a r a  a n á l i s e ,  s e m  q u e  o  t o d o  s o f r a  a  a ç ã o  d e  t a l  

s e p a r a ç ã o .

Q u a n d o  s e  r e c o r r e  a  o u t r a s  c i ê n c i a s  a u x i l i a ­

r e s  n o  s e n t i d o  d e  e x p l i c a r  o s  f e n ô m e n o s  q u e  s e  

p a s s a m  n o  o b j e t o  d e  u m a  c i ê n c i a  q u a l q u e r ,  c o m ­

p r o v a - s e  d e v i d a m e n t e  a  r a z ã o  p o r  q u e  a s  v á r i a s  

c i ê n c i a s  s o c i a i s  t o m a m  p o r  e m p r é s t i m o ,  u m a s  à s  

o u t r a s ,  a s  l e i s  q u e  l h e s  s e r v e m  d e  c o m p l e m e n t o  n a  

d i s c i p l i n a ç ã o  d o s  f e n ô m e n o s  q u e  l h e s  c a b e m  e s t u ­

d a r .

O  e n t r e l a ç a m e n t o  d a s  l e i s  p e r t i n e n t e s  à s  d i ­

v e r s a s  c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s ,  n o  s e n t i d o  d e  u m  m e ­

l h o r  c o n h e c i m e n t o  d a s  c a u s a s  f o r m a d o r a s  d o s  f e ­

n ô m e n o s  o b s e r v a d o s  n o s  r e s p e c t i v o s  o b j e t o s ,  d e ­

m o n s t r a  s o b e j a m e n t e  a  i m p o s s i b i l i d a d e  d e  a l g u é m  

p o d e r  a l c a n ç a r  a  u n i v e r s a l i d a d e  e m  t ô d a s  a s  s u a s  

f o r m a s ,  d o  c o n h e c i m e n t o  c i e n t í f i c o ,  o  q u e  i m p l i c a  

a  d i v i s ã o  d a  c i ê n c i a  e m  r a m o s  d i f e r e n t e s ,  c l a s s i f i ­

c a d o s  c o m o  c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s ,  c u j o s  f e n ô m e n o s  

s e r ã o  o b s e r v a d o s  e  a n a l i s a d o s  m a i s  a t e n t a m e n t e ,  

e  p o s s i b i l i t a n d o  a o  e s t u d i o s o  c a m p o s  d e  i n v e s t i g a ­

ç õ e s  r e s t r i t o s  e  c a p a z e s  d e  s e r e m  c o b e r t o s  p e l a  

i n t e l i g ê n c i a .

A s  c i ê n c i a s  s o c i a i s  a p r e s e n t a m ,  n o  c a s o  e m  

t e l a ,  m a i o r e s  c a m p o s  p a r a  a  d i v i s ã o  a r g ü i d a ,  u m a  

v e z  q u e  o s  f a t o s  s o c i a i s  p o d e m  s e r  e s t u d a d o s  s o b  

p r i s m a s  d i v e r s o s ,  o f e r e c e n d o  m a t e r i a l  a b u n d a n t e  

p a r a  a s  m a i s  i n t e r e s s a n t e s  i n v e s t i g a ç õ e s .

A  C o n t a b i l i d a d e  e s t á  n o  c a s o  f o c a l i z a d o  c o m o  

c i ê n c i a  s o c i a l .

S e n d o  u m  r a m o  d a  S o c i o l o g i a ,  c o n s t i t u i  a  

C o n t a b i l i d a d e  u m  c a m p o  e s p e c í f i c o  d e  e s t u d o s .

O  o b j e t o  d a  C o n t a b i l i d a d e  —  o  P a t r i m ô n i o

—  e x i g e ,  p a r a  a  c o m p r e e n s ã o  d a s  m a n i f e s t a ç õ e s  

q u e  e m a n a m  d o s  s e u s  c o m p o n e n t e s ,  u m a  g r a n d e  

s o m a  d e  c o n h e c i m e n t o s  d a s  v á r i a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s .

A  C o n t a b i l i d a d e ,  c o m o  t ô d a  c i ê n c i a  s o c i a l ,  

i m p õ e - s e  a o s  e s t u d i o s o s  m u i t o  l e n t a m e n t e ,  s o f r e n ­

d o  o p o s i ç õ e s  e  i n c o m p r e e n s õ e s  q u e  s ò m e n t e  s e r ã o  

v e n c i d a s  p e l o  p a s s a r  d o s  t e m p o s .

E  a  h i s t ó r i a  d e  c a d a  u m a  d a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s ,  

a  c o m e ç a r  p e l a  p r ó p r i a  S o c i o l o g i a ,  é  p r e n h e  d e  

l u t a s  i n c e s s a n t e s .

A  C o n t a b i l i d a d e  n ã o  e s c a p a  à  r e g r a .

A  f o r m a ç ã o  d e  e s c o l a s  v á r i a s  n ã o  t r o u x e  m e ­

l h o r  s i t u a ç ã o  a o  e s c l a r e c i m e n t o  d a s  c a u s a s  q u e  

d e t e r m i n a m  o  a p a r e c i m e n t o  d o s  f e n ô m e n o s  n o  

o b j e t o .

O  e s t u d o  c i e n t í f i c o  d a  C o n t a b i l i d a d e ,  e n t r e ­

t a n t o ,  v a i  i m p o n d o - s e  d i a  a  d i a ,  e  o s  o p o s i t o r e s  

v ã o  d e s a p a r e c e n d o .
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A q u e l e s  q u e  p e r d u r a r e m  e m  t a p a r  o  s o l  c o m  

a  p e n e i r a ,  f i c a r ã o  à  m a r g e m  v e n c i d o s  p e l a  s u a  

p r ó p r i a  t e i m o s i a ,  o u  g r i t a r ã o  n o  d e s e r t o  s e m  q u e  

p o s s a m  o u v i r  o  e c o  d e  s u a  p r ó p r i a  v o z .

6 .° CLASSIFICAÇÃO DA CONTABILIDADE ENTRE AS 
CIÊNCIAS

P r o c u r a n d o  s i t u a r  a  C o n t a b i l i d a d e  e n t r e  a s  

c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s ,  o  s a u d o s o  M e s t r e  F r e d e r i c o  

H e r r m a n n  J ú n i o r  a p r e s e n t o u  o  e s q u e m a  s e g u i n t e :

C I Ê N C I A S  

P O L Í T I C A S  E  S O C I A I S

E C O N Ô M I C A S J U R Í D I C A S

E c o n o m i a

P o l í t i c a

E c o n o m i a

A z i e n d a l

D i r e i t o

P ú b l i c o

D i r e i t o

P r i v a d o

O r g a n i z a ç ã o  C o n t a b i l i d a d e

A d m i n i s t r a ç ã o

E  p a r a  j u s t i f i c a r  o  e s q u e m a ,  o  M e s t r e  c o ­

m e n t a :

“R esta verificar se a Contabilidade se coaduna com  
as “ciências m orais e sociais” .

Estas têm  por objeto o homem enquanto ser in teli­
gente, liv re  e social, considerado não somente tm  si, mas 
em seus atos e em  certos fatos exteriores que são a m ani­
festação de sua vida m oral e social” .

No subgrupo das ciências m orais e sociais, encontra­
mos as ciências sociais e políticas, que “estudam  a estru­
tu ra geral das sociedades humanas, as leis do seu funcio­
namento norm al e do seu desenvolvim ento.

A  êste subgrupo subordinam-se, entre outras ciências, 
o D ireito, a Economia e a C ontabilidade.

O D ireito, estudando e regulando o comportamento 
dos homens em suas relações recíprocas.

A  Economia, que examina as riquezas como elementos 
dependentes do com portam ento dos homens reunido3 em  
sociedade.

A  Contabilidade, que trata  da riqueza no seu estado 
de apropriação como m atéria econôm ico-adm inistrativa  
das emprêsas e entidades político-sociais.

Notamos, assim, três espécies de relações:

1 )  relações entre indivíduos que form am  a socie­
dade;

2 )  relações entre a riqueza coletiva e a sociedade 
humana;

3 )  relações en tre  a riqueza apropriada J as em ­
prêsas e entidades a que pertencem .

A  Contabilidade ocupa-se, portanto, de fatos exte­
riores relacionados com a atividade econômica do homem, 
lim itadas ao âm bito das emprêsas e entidades econômicas 
e sociais.

Incumbe à Contabilidade, como sistema de conheci­
mentos, estudar o com portam ento das riquezas qu e se in­
tegram  no patrim ônio, em  face das ações humanas, até 
certo ponto clarividentes e  liv res .

Êstes os fundam entos que autorizam  o enquadram en­
to da C ontab ilidade entre  as c iências po líticas e  sociais, 
ao  lado de outras doutrinas, como as de organização  e 
adm in istração , tam bém  votadas, a aspectos relacionados 
com as a tiv id ades econôm icas exercidas no seio das azien- 
das em  g era l” . (O grifo é nosso) .

D e p o i s  e x p l i c a :

“ A  C o n t a b i l i d a d e  n ã o  s e  c o n f u n d e  c o m  a s  

d o u t r i n a s  d e  o r g a n i z a ç ã o  e  d e  a d m i n i s t r a ç ã o  t é c ­

n i c a ,  s e m  e m b a r g o  d a s  í n t i m a s  r e l a ç õ e s  q u e  a s  

l i g a m  e n t r e  s i ,  p o r  t e r e m  c o m o  c a m p o  c o m u m  a s  

a z i e n d a s  e m  g e r a l ” .

“A  Contabilidade, como ciência autônoma, tem  por 
objeto o estudo do patrim ônio aziendal sob o ponto de 
vista  estático e  dinâmico” .

Serve-se da escrituração como instrum ento para de­
m onstrar as variações patrim oniais. A  C ontabilidade não 
se confunde nem com a organização, nem com a gestão. 
Cabe-lhe estudar as operações aziendais, isto é, os fatos 
somente em seus efeitos sôbre o patrim ônio. ( 1 0 8 )

A c h a m o s  i n t e r e s s a n t e  a  c l a s s i f i c a ç ã o  a p r e s e n ­

t a d a .

N ã o  c o n c o r d a m o s ,  p o r é m ,  c o m  a  m e s m a .  E l a  

f o g e  à  l i n h a  t r a ç a d a  d e  q u e  a  c o n t a b i l i d a d e  p o d e  

e  d e v e  s e r  u m a  c i ê n c i a  p a r t i c u l a r  a u t ô n o m a .

I s s o  m e s m o  a f i r m a ,  o  M e s t r e .

O  q u e  h á  n a  C o n t a b i l i d a d e ,  c o m o  e m  t ô d a s  

a s  o u t r a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s ,  q u e  t ê m  o  h o m e m  c o m o  

o b j e t o  f o r m a l ,  é  a  í n t i m a  l i g a ç ã o  q u e  a s  l e v a  à  

n e c e s s i d a d e  d e  u t i l i z a r e m - s e  d a s  l e i s  e s p e c í f i c a s  

d e  c a d a  u m a  p a r a  a s  s u a s  i n v e s t i g a ç õ e s  s e m  q u e ,  

e n t r e t a n t o ,  a p r e s e n t e m  i d é i a  d e  s u b o r d i n a ç ã o .

O  m e s m o  r e c o n h e c e  o  M e s t r e  q u a n d o  a f i r m a  

e m  s u a  “ C o n t a b i l i d a d e  T e ó r i c a ” ,  1 9 2 6 ,  p á g .  1 8 ,  

q u e  “ a  C o n t a b i l i d a d e  t e m  r e l a ç õ e s  m u i t o  í n t i m a s  

c o m  a  e c o n o m i a  p o l í t i c a ,  c o m  o  d i r e i t o ,  c o m  a  

c i ê n c i a  d a  a d m i n i s t r a ç ã o ,  c o m  a s  f i n a n ç a s ,  e t c . ,

( 1 0 8 )  F r e d e r ic o  H e r r m a n  J u n io r  —  C ontab ili­
dade Superio r  (T eoria  Econômica da C ontabilidade), 2.a 
E dição. E ditora A tlas S . A .  —  19 46  —  págs. 14, 15, 
16  e 18 .
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m a s  q u e  p o s s u i  t a m b é m  t r a ç o s  e  f u n d a m e n t o s  q u e  

l h e  p r o p o r c i o n a m  u m  c a m p o  p r ó p r i o ” .

O  M e s t r e ,  n a  o b r a  j á  c i t a d a  —  C o n t a b i l i d a d e  

S u p e r i o r  ( T e o r i a  E c o n ô m i c a  d a  C o n t a b i l i d a d e )  à  

p á g i n a  1 8 ,  a f i r m a :

“A  doutrina lançada por Zappa teve a vantagem de 
orientar os estudos contabilísticos no único sentido que 
lhe pode conferir m érito cientifico” .

N ã o  e s t a m o s  d e  a c ô r d o .

A s  n o v a s  t e n d ê n c i a s  n o  e s t u d o  d a  C o n t a b i l i ­

d a d e  p r e c o n i z a d a s  p o r  G i n o  Z a p p a  n ã o  a b r e m  

n o v o s  h o r i z o n t e s  à  C o n t a b i l i d a d e  c o m o  c i ê n c i a  

p a r t i c u l a r ,  a u t ô n o m a ,  c o m  c a m p o  d e  i n v e s t i g a ç õ e s  

p r ó p r i o .

A o  c o n t r á r i o ,  o  q u e  Z a p p a  p r o c u r a  f a z e r  é  

r e s t r i n g i r  a  ó r b i t a  d e  a ç ã o  d a  c i ê n c i a  c o n t á b i l ,  

r e d u z i n d o - a  a  u m a  s i m p l e s  t é c n i c a  d e  a p i i c a ç á o  

d a s  r e g r a s  e s t a b e l e c i d a s  p o r  o u t r a  s u b c i ê n c i a .

E  m a i s  d o  q u e  i s s o :  ê l e  e  o s  s e u s  s e g u i d o r e s  

c o n s i d e r a m  a  C o n t a b i l i d a d e  c o m o  s i m p l e s  s i s t e m a  

d e  rilevazione.

P a r a  Z a p p a  é  a  e c o n o m i a  a z i e n d a l  a  v e r d a ­

d e i r a  c i ê n c i a ,  e n v o l v e n d o  e m  s e u  c a m p o  d e  a ç ã o  

o u t r a s  c i ê n c i a s  t a i s  c o m o  a  a d m i n i s t r a ç ã o ,  a  o r g a ­

n i z a ç ã o ,  e t c .

E  t a n t o  i s s o  é  e x a t o  q u e  o  M e s t r e  H e r r m a n n  

J ú n i o r  h a v i a ,  e m  s e u  “ C u r s o  d e  C o n t a b i l i d a d e  —  

C o n t a b i l i d a d e  T e ó r i c a ”  —  e s q u e m a t i z a d o  o  s e ­

g u i n t e :

C i ê n c i a s  P o l í t i c a s  S o c i a i s :

A s p e c t o s  J u r í d i c o s :

1). Teoria G era l do Estado
2 ) D ireito Público
3 )  D ireito Privado

A s p e c t o s  E c o n ô m i c o s :

1 )  Economia Política
2 )  Economia Aziendal:

a ) Organização Aziendal
b ) Adm inistração Aziendal
c ) Contabilidade

3 )  Ciências de Adm inistração.

I n f l u ê n c i a  d e  Z a p p a ,  n ã o  h á  n e g a r .

A i n d a  n o  s e g u n d o  e s q u e m a  q u e  a p r e s e n t a m o s  

e m  p r i m e i r o  l u g a r ,  o  M e s t r e  n ã o  p o d e  f u g i r  a o  

f a s c í n i o  d o  i t a l i a n o .

Z a p p a  p r o c u r a  c r i a r  u m a  v e r d a d e i r a  c i ê n c i a  

mater, s e m  l e m b r a r - s e  d e  q u e  c a i  n o  m e s m o  e x a -  

g ê r o  d o  p e n s a m e n t o  c e r b o n i a n o .

É  u m a  c i ê n c i a  p a r a l e l a  à  c i ê n c i a  e c o n ô m i c a  

o  q u e  ê l e  p r o c u r a  f a z e r .

A  E c o n o m i a  A z i e n d a l  n ã o  s e  e n c o n t r a  d e v i ­

d a m e n t e  d e f i n i d a  e  p o s t a  c o m  e x a t i d ã o  n o  q u a d r o  

d a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s ,  n ã o  o b s t a n t e  a  f a r t a  l i t e r a t u r a  

s ô b r e  o  a s s u n t o  e  d e  ó t i m o s  m e s t r e s  q u e  a  d e f e n ­

d e m  c o m  a r d o r  e  c o n v i c ç ã o .

V incenzo M asi escreve:
“In fatti lo Zappa, senza por tem po in mezzo, senza 

attese lunghe, senza aspettare alcuna elaborazione scien- 
tifica, viene in quel medesimo discorso a proclam are la 
necessita di co ltivare  una scienza nuova, l ’cconomia azien- 
dale, la quale da lu i v iene definita —  senza chiedersi se

sia o non sia m atura p er una definizione —  basterebbe  
pensare che il B esta aveva  negato la  possibilità di costitui- 
re una scienza d e ll’am m inistrazione economica —- viene  
da lui, come è noto, definita come la  scienza che estudia 
“le condizioni di esistenza e la  scienza deH’am m inistrazio- 
ne economica delle  aziende’ .

A ltra  contraddizione: perchè la  ragioneria avrebbe  
dovuto aspettare non si sa qual lasso di tem po perpotere  
arrivare  a form ularne una definizione corretta, e non già 
avrebbe dovuto aspettare altretanto tem po la  economia 
aziendale —  che nel tem po nel quale p arlava  1’alto ora- 
tore era ancora da costituire a danno di a ltre  scienze e 
teeniche?”

E, a ltra  contraddizione ancora piü grave: perchè inti- 
tolare il discorso di che parliam o “N uove tendenze negli 
studi di ragioneria” , quando tu tto  il tono dei discorso è 
una levata  di scudi, a stento coperta, contro la  ragioneria  
che esce m inorata e m u tila ta? Perchè non in tito lare un 
cotai discorso ad esem plo: “Verso nuovi orizzonti nel cam ­
po economico aziendale?”  Non è tu tto  ta le discorso di- 
retto a gettar le fondam enta delia aziendale e ad a tte llere  
la ragioneria al carro apparentem ente ru tilan te di eotale  
economia, o peggio, a trascinarlá in catene d ietro  di essa9” 
( 1 0 9 )

É  u m a  v e r d a d e  o  q u e  a f i r m a  M a s i .

É  a  p r o v a  d e  q u e  Z a p p a  n ã o  t r a ç o u ,  c o m o  

t r o m b e t e i a m  o s  s e u s  s e g u i d o r e s ,  n o v o s  r u m o s  a o  

e s t u d o  c i e n t í f i c o  d a  C o n t a b i l i d a d e .

E  t a n t o  i s s o  é  v e r d a d e  q u e  ê l e  s e  e s f o r ç o u  

s e m p r e ,  e m  t ô d a s  a s  s u a s  o b r a s ,  i n c l u s i v e  n o  c é l e ­

b r e  d i s c u r s o  d e  V e n e z a ,  e m  c o l o c a r  a  C o n t a b i l i ­

d a d e  e m  p l a n o  s e c u n d á r i o ,  c o m o  c i ê n c i a  a u x i l i a r .

A  p r e o c u p a ç ã o  c o n s t a n t e ,  q u e  r e s s a l t a  e m  

s e u s  e s t u d o s ,  e m  s u a s  c o g i t a ç õ e s ,  e m  s e u s  p e n s a ­

m e n t o s ,  s e m p r e  t r a d u z i d o s  c o m  b r i l h a n t i s m o ,  n ã o  

s e  p o d e r á  n e g a r ,  é  a  d e  c r i a r  u m a  c i ê n c i a  n o v a  

q u e ,  i n v a d i n d o  o  c a m p o  d e  i n v e s t i g a ç õ e s  d a  C o n ­

t a b i l i d a d e ,  s e  t o r n a s s e  u m a  c i ê n c i a  mater, r e g u l a ­

d o r a  d a s  l e i s  q u e  r e g e m  o s  f e n ô m e n o s  a t é  e n t ã o  

e s t u d a d o s  n ã o  s ò m e n t e  p e l a  C o n t a b i l i d a d e ,  c o m o  

t a m b é m ,  p e l a  O r g a n i z a ç ã o ,  p e l a  A d m i n i s t r a ç ã o ,  

e t c .

E  Z a p p a ,  e n t r e t a n t o ,  p r e c o n i z a  q u e  n ã o  d e ­

v e m o s  “ v e d e r e  n e l l e  r a g i o n e r i a  u n a  s p e c i e  d i  

s c i e n z a  m a d r e  d a l l a  q u a l e  p o t e s s e  l o g i c a m e n t e  d e -  

r i v a r e  o g n i  d o t t r i n a  c h e  v o l g e s s e  a l i a  v i s i o n e  d e l i a  

e c o n o m i a  a z i e n d a l e ” .

É ,  c o m o  j á  a f i r m a m o s ,  o  m e s m o  ê r r o  d o  p e n ­

s a m e n t o  c e r b o n i a n o .

V e j a m o s  o  q u e  d i z  Z a p p a  e m  s e u  “ I I  R e d d i t o  

d i  I m p r e s a ” :

“L ’azienda, coordinazione economica in atto, ci pre- 
senta —  secondo già chiarim m o diffusam ente —  come un  
sistema accentrato di accadim enti co rre la ti. L ’azienda è 
un'unità. Può avere  m olti organi m a una sola stru tu ra . 
Conta sua ricchezze svariate m a h a um  patrim onio  un ico . 
(O grifo é nosso) . S i svolge in  a ttiv ità  m oltep lici m a ha  
una sola v ita . Sorge, si accresce, agisce como un tu tto ; 
la sua v ita  si m anifesta com un continuo adattam ento  
delle parti fra  Ioro e col tu tte , ma anche delle p arti e dei 
tu tto  con l ’am biente che è i l mezzo nel quale 1’azienda 
diviene. L ’azienda non può v ive re  iso lata. L ’azienda tanto  
piü adempie il com pito al quale intende quanto p iü  si 
conforma a ll’am biente e lo utilizza ai propri fin i. II di- 
venire di una economia aziendale non può consapevol-

( 109 ) V incenzo M a si  —  P er la  DUesa e  1’Auto­
nom ia S c ie n t iíic a  d e lia  R ag io n eria  —  R iv ista  Ita liana di 
Ragioneria —  Maggio —  Giuno —  N.° 1 , 5 , 6 —  19 5 1 , 
pág. 8 5 .
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m ente percepirsi che quando venga ricollegato con il pro­
cesso d e ll’economia generale.

In ogni azienda l ’equilibrio interno si m odifica in cor- 
rispondenza alie forze incidenti esterne; condizioni esterne  
identiche operano però in modo disforme su aziende che 
si trovano in condizioni d iverse.

L ’azienda non è un sistema chiuso, e, come ogni sis­
tem a, ci appare anche come elem ento di sintesi piú eleva- 
te, che deve comporsi con altri sistem i. L ’azienda p arti­
cipa con enti va ri alie gerarchie dei sistema economico 
generale. Uno è il mondo economico; anzi uno è l ’intero  
mondo so cia le .” ( 1 1 0 )

T u d o  q u e  a c i m ã  f i c o u  d i t o  s ô b r e  a  a z i e n d a .  

é  i d ê n t i c o  a o  q u e  s e  p o d e r i a  d i z e r  s ô b r e  o  p a t r i ­

m ô n i o ,  o b j e t o  d a  C o n t a b i l i d a d e .

P o r  q u e  e n t ã o  e s t a  i n o v a ç ã o ?

O  p a t r i m ô n i o  n ã o  é  u m a  u n i d a d e  e c o n ô m i c o -  

s o c i a l ?

O  p a t r i m ô n i o  n ã o  f a z  p a r t e  d a  e c o n o m i a  

g e r a l ?

C o n f i r m a n d o  o  q u e  t e m o s  d i t o  s ô b r e  a  i n v a ­

s ã o  d o  c a m p o  p r ó p r i o  à s  i n v e s t i g a ç õ e s  d a  c i ê n c i a  

c o n t á b i l  p e l a  a z i e n d a r i a ,  t r a n s c r e v e m o s  o  q u e  d i z  

G i u s e p p e  C a r i o  C o l l i  e m  “ L ’ A z i e n d a  e  L l m p r e s a ” :

“L ’azienda è economicamente una unità complessa 
con lim iti non sempre determ inabili, risu ltante dalla com- 
binazione di numerosi elem enti uniti a costituire un tutto  
orgânico. I singoli elem enti non potrebbero essere con- 
siderati uno p er uno, avulsi d a ll’insieme unitário di cui • 
fanno parte, perchè in ta l modo non so lo . si perderebbe 
la  visione delPinsiem e, ma anche ciascun elem ento ver- 
rebbe a perdere quel rilievo  e quel significato che ha nel 
quadro generale. P e r converso, il carattere unitário deli’ 
azienda non im plica lá  conseguenza che i singoli elem enti 
scompaiano n e ll’unità; essi rimangono quase sempre, si 
possonò scorgere di norm a pure distinti e debgono essere 
studiati e classificati in modo che si possa verede bensi il 
tu tto  nella  sua integritàj ma anche nella com plessità e 
nella m olteplicità delle d iverse p arti fra  loro differenzia- 
te .

L ’azienda non è insomma nè una ibrida mescolanza 
di elem enti tra  loro sem plicem ente com m isti, nè una com- 
binazione nella quale non rim anga piú traccia dei diversi 
componenti, ma è piuttosto sim ile ad un organismo bio­
lógico, dove diversi e  distinti e bene individuabili sono i 
tessuti, ,g li organi con le loro diverse funzioni, ma dove 
nqu ,si potrebbe separare un tessuto o un organo senza 
provoCare la m orte d e ll’elemento separato, alie volte anche 
di tu tto  1’organism o.
,.n  E f:epijne a l disopra dei singoli organi e delle loro 

funzioni sta qualche cosa che presiede a tu tto  l ’organismo, 
che ne costituisce l ’unico ed inscindible “io” vivente, cosi 
nell’áziendáí al di sopra di tu tti gli elem enti m ateriali od 
economici sta un complesso di forze che danno luogo ad 
una volontà, la  quale coordina i diversi elem enti e  le  
funzioni loro, li anima e dirige verso un unico f in e . Quan­
do si carattèrizza 1’azienda sem plicem ente come um com­
plesso di beni, si dice cosa incom pleta ed inesatta, perche 
quei beni non potrebbero realizzare alcuna finalità  econo­
mica, se non v i fosse un soggetto al quale essi apparten- 
gono, e che di essi si serve per il raggiungimento dei suoi 
fin i, che sono in gran parte, ma non sempre ed esclusiva- 
mente, fin i econom ici.” ( 1 1 1 )

E i s  a í  o  q u e  p o d e r í a m o s  d i z e r  s ô b r e  o  p a t r i - >  

n  ó  t i o .

( 1 1 0 )  G in o  Za ppa  —  11 R edd ito  D i Im presa  —- 
III, R istam pa —  II Edizione, 19 46  —  D o tt. Antonio  
G iuffrè, Editore —  M ilano —  pág. 3 2 .

( 1 1 1 )  G iuseppe  Carlo Colli —  L ’A zienda  e L ’Im- 
presa N elle  T écn ica P rofessionale  —  M alfasi, Editore, 
M ilano, 1950 , págs. 7 e 8 .

P a i a  o  e s t u d o  d a  u n i d a d e  e c o n ô m i c o - s o c i a l ,  

q u e  s e  c h a m a  p a t r i m ô n i o ,  e m  t ô d a s  a s  s u a s  m o d a ­

l i d a d e s ,  e m  s u a '  c o m p o s i ç ã o  í n t i m a ,  n o  m o v i m e n t o  

c o n s t a n t e  d e  s e u s  c o m p o n e n t e s ,  n a s  f o r m a s  q u e  

c o n s t a n t e m e n t e ,  c o m o  s e r  v i v o ,  t o m a m  a s  s u a s  

m e n o r e s  p a r t í c u l a s  d e  m a s s a ,  n o  c o n h e c i m e n t o  

d a s  l e i s  a u x i l i a r e s  d e  o u t r a s  c i ê n c i a s  q u e  e s t u d a m  

e m  c o l a b o r a ç ã o  c o m  a  C o n t a b i l i d a d e ,  p r e v ê e m  e  

f i x a m  o s  m o v i m e n t o s  d o s  c o m p o n e n t e s  d o  p a t r i ­

m ô n i o ,  n ã o  é  n e c e s s á r i o  c o n h e c e r  a  q u e m  e s t á  

s u j e i t a  a  m a s s a  g e r a l  p a t r i m o n i a l ,  i s t o  é ,  q u e m  

c o m a n d a  a s  a ç õ e s  d e  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  t o d o .

O  e s t u d o  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  c o m p e t e  à  o u t r a  

c i ê n c i a  s o c i a l  —  a  A d m i n i s t r a ç ã o ,  q u e  p o r  s u a  

v e z  t o m a  e m p r e s t a d o  p a r a  e x p l i c a ç ã o  d e  f a t o s  

v á r i o s ,  l e i s  p e r t i n e n t e s  a  o u t r a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s .

A  e l a ,  s i m ,  c o m p e t e  o  e x a m e  d o s  f a t o s  n o  

s e n t i d o  d e  t r a ç a r  n o r m a s  g e r a i s  q u e  p o s s i b i l i t e m  

a  b o a  d i r e ç ã o  d a s  a ç õ e s  a d m i n i s t r a t i v a s .

S ã o  c i ê n c i a s  d i f e r e n t e s  q u e  e s t ã o  n o  m e s m o  

c a m p o  —  f a t o s  d i v e r s o s ,  c o m  a ç õ e s  d i s t i n t a s .

É  p r e c i s o  n ã o  c o n f u n d i r  a s  l i n h a s  d e m a r c a d o -  

r a s  d o s  f e n ô m e n o s  q u e  s e  p a s s a m  n o  m e s m o  c a m p o  

d e  e s t u d o s .

A  C o n t a b i l i d a d e  e s t u d a  o  t o d o  p a t r i m o n i a l  e  

c a d a  u m a  d e  s u a s  p a r t e s  s e p a r a d a m e n t e .

D e s c e  à  a n á l i s e  d e  c a d a  c o m p o n e n t e  e m  s u a  

f o r m a ,  e m  s u a  e s t r u t u r a ,  e m  s u a  c o m p o s i ç ã o ,  e m  

s u a s  r e l a ç õ e s  e s t r e i t a s  c o m  a s  o u t r a s  p a r t e s ,  e m  

s u a  d i n â m i c a ,  e m  s e u  c r e s c i m e n t o ,  e m  s u a  e s t a b i ­

l i d a d e ,  n o  s e u  d e c r e s c i m e n t o ,  p o d e n d o  d e t e r m i n a r ,  

m a t e m à t i c a m e n t e ,  a  f o r m a ç ã o  d e  c a d a  c o m p o n e n ­

t e  e  e v i d e n c i a r  a s  c a u s a s  q u e  d ã o  l u g a r  a o  s e u  

a p a r e c i m e n t o  o u  d e s a p a r e c i m e n t o ,  n o  t e m p o  e  n o  

e s p a ç o .

S ã o ,  p o r t a n t o ,  o s  f e n ô m e n o s  p a t r i m o n i a i s ,  f e ­

n ô m e n o s  d e  v i d a .

P o d e r i a  a p l i c a r ,  c o m  p e q u e n a s  m o d i f i c a ç õ e s ,  

à  C o n t a b i l i d a d e ,  o  q u e  P a c c e s  a f i r m a  p a r a  a  

A z i e n d a :

“L ’Azienda, come in genere ogni complesso vivente, 
non si presta ad essere studiata, nel suo insieme col mi- 
croscopio. II microscopio è strumento indispensabile, ma 
ad un certo punto occorre sapere m etterlo da parte e tirarsi 
indietro per poter vedere l ’insieme; per poter studiare 
le relazioni tra  una p arte  e l ’altra, le analogie le d ifferen- 
ze; in una parola per procedere a quella coordinazione 
di m ateria li e d ’idee, che valga a darei una visione inte- 
grale dei fenomeno studiato” . ( 1 1 2 )

A i n d a  é  G i u s e p p e  C o l l i  q u e m ,  r e f e r i n d o - s e  

a o s  t r a b a l h o s  d e  P a c c e s , a f i r m a :

“Questo autore vede nei fenomeni aziendale m oita 
analogia con quelli biologici umani, che sono con u tilità  
studiati profondam ente nei singoli componenti, ma per 
conoscerne il tu tto  nella sua m eravigliosa unità devono 
essere considerati nella loro complessa com binazione” . 
(11.3)

( 1 1 2 )  F . M . PACCES —  Corso G enerale D i Eco­
nom ia A ziendale  —  V o l. 1.° —  Ist. Aziendale Italiano, 
Roma, Torino, 1935 —  Pessini, págs. 52, 53, 95  e 96
—  Citação de G iuseppe C olli.

( 1 1 3 )  G iuseppe  Colli —  Obra c itada, pág. 9 .
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E  é a s s i m  q u e  d e v e m o s  v e r  o  p a t r i m ô n i o . E  

é a i s s i m  q u e  a  C o n t a b i l i d a d e  p u r a  explica o  pa­
t r i m ô n i o  .

Sôbre êsse aspecto, não podemos deixar de 
citar Casanova, quando diz:

“I cam biam enti di composizione e di struttura dei 
singoli elementi, sebbene rispettino 1’individualità d eli’ 
azienda, incidono profondam ente nella sua essenza, poichè 
l ’azienda non è un’astratta unità ideale ma un concreto 
organismo, cosi in ogni suo momento essa non ha e non 
può avere a ltra  o diversa rea ltà  da quella determ inata  
dai concreta suoi fa ttori co stitu tiv i.

Se  questi elem enti costitutivi mutano per la  specie, 
per le form e di coordinamento e la m isura delle combina- 
zioni, m uta conseguentemente l ’azienda sia pur concepita 
nel suo insiem e quale complesso unitário.

In realtà  l ’unit]à che l ’azienda possiede, la individualita  
che norm alm ente conserva attraverso i suoi cambiamenti 
non distrugge e non sminuisce, anzi, per cosi dire, eleva  
ed esalta 1’individualità dei singoli elem enti costitutivi 
che, collegandosi n e ll’azienda, la  compongono, lá  sosten- 
gono e la alim entano” . ( 1 1 4 )

M a i s  u m a  v e z  n o s  s o c o r r e m o s  d e  G i u s e p p e  

C o l l i  .

N o  t o c a n t e  à  o r d e m  d e  e s t u d o s  d a  A z ie n d a , 

ê l e  d i z :

“ L ’ a z i e n d a  s i  d e v e  s t u d i a r e :

a )  nei d iversi elem enti che la compongono
b )  nel suo funzionamento normale
c) nel suo funzionamento anormale cioè in quei fe­

nomeni che corrispondono ai fatti o agli Stati patologici 
dell’organismo v iven te .

Lo studio completo dei fenomeno aziendale dovrà 
prefiggersi scopi tecnici “conoscenza dei modi e degli istru- 
m enti dei governo economico d e ll’azienda” . ( 1 1 5 )

A í  e s t á  a  o r d e m  d e  e s t u d o s  q u e  s e  d e v e  a d m i ­

t i r  p a r a  a  a p r e c i a ç ã o  d o  p a t r i m ô n i o .

E  ê s s e s  f a t o s  c i t a d o s ,  e s s a s  o p i n i õ e s  d e f e n d i ­

d a s  p e l o s  s e g u i d o r e s  d o  g r a n d e  Z a p p a ,  n a  j u s t i f i ­

c a ç ã o  d a  e x i s t ê n c i a  d a  A z i e n d a r i a ,  p o d e r ã o  s e r  

t r a n s f o r m a d o s  e m  j u s t i f i c a t i v a s  d a  C o n t a b i l i d a d e .

P o r  q u e ,  e n t ã o ,  c r i a r  u m a  n o v a  c i ê n c i a  c u j a s  

l i n h a s  g e r a i s  a i n d a  e s t ã o  i n d e c i s a s ,  a i n d a  s e  e n c o n ­

t r a m  e m  f o r m a ç ã o ,  q u a n d o  e x i s t e  u m a  o u t r a  c i ê n ­

c i a  c o m  l i n h a s  g e r a i s  j á  d e v i d a m e n t e  f i r m a d a s ,  

c o m  r e g r a s  i m u t á v e i s  n o  t e m p o  e  n o  e s p a ç o ,  

a t u a n d o  d e n t r o  d o  m e s m o  c a m p o  d e  a ç õ e s ?

A  A z i e n d a r i a  n e c e s s i t a  d e  u m a  e l a b o r a ç ã o  

c i e n t í f i c a  m a i s  a p r o f u n d a d a ,  c o m  u m a  o r d e m  d e  

c o n h e c i m e n t o  m a i s  a c l a r a d a .

O  campo de estudos em que desejam fazê-la 
agir, é o mesmo em que a Contabilidade desen­
vo lve a sua ordem de estudos.

O s  f e n ô m e n o s  p o s t o s  e m  e v i d ê n c i a  s ã o  o s  

m e s m o s .

( 1 1 4 )  M . CASANOVA —  S tu d d i S u lla  Teoria D e ll’ 
A zienda  —  Soc. E d . Foro Italiano, Roma, 1939, págs. 
62-63 —  Citado por Giuseppe C o lli.

( 1 1 5 )  G iuseppe  Colli —  Obra c itada, pág. 9 .

T o d o s  ê l e s  d e p e n d e m  d e  f a t o s  s o c i a i s ,  r a z ã o  

p r e c í p u a  d a  m u l t i p l i c i d a d e  d e  c o n c e i t o s  n a  a p r e ­

c i a ç ã o  d o s  f a t o s  o b s e r v a d o s  n o s  v á r i o s  s e t o r e s  e m  

q u e  a  a ç ã o  d o  h o m e m  s e  f a z  s e n t i r .

N ã o  é  p o r q u e  o s  f a t o s  s o c i a i s  p o s s a m  s e r  a n a ­

l i s a d o s  e  e s t u d a d o s  s ô b r e  a s p e c t o s  v á r i o s ,  q u e  s e  

p r o c u r e  c o n s t r u i r  u m a  c i ê n c i a  p a r t i c u l a r  c o m  o s  

m e s m o s  e l e m e n t o s  d e  o u t r a  c i ê n c i a ,  s e m  n e n h u m a  

p a r t i c u l a r i d a d e  q u e  d i f e r e n c i e  o s  f e n ô m e n o s  p e r ­

t e n c e n t e s  a  a m b a s .

D o  e s t u d o  d o s  f e n ô m e n o s  o b s e r v a d o s  p o r  

c a d a  c i ê n c i a ,  d e p e n d e  a  c o l o c a ç ã o  d a  m e s m a  n o  

q u a d r o  g e r a l  d a s  c i ê n c i a s .

D e n t r o  d a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s  n ã o  e x i s t e  s u b o r ­

d i n a ç ã o  c o m o  p a r e c e  q u e r e r e m  o s  s e g u i d o r e s  d a  

a z i e n d a r i a .

P o d e r í a m o s  t r a ç a r  u m  s e g u i m e n t o  d o s  f e n ô ­

m e n o s  s o c i a i s ,  p a r t i n d o  d o  h o m e m  i s o l a d o  a t é  a o s  

h o m e n s  e m  s o c i e d a d e .

O  s e g u i m e n t o  s e r i a  d a  m a n e i r a  s e g u i n t e :

Homem  —  O homem isolado sem contato com outros 
homens, não cria fato social.

Homens —  Os homens em relações com outros homens 
dão lugar ao aparecim ento de fenômenos de aspectos 
diferentes, os quais constituem  fatos sociais.

Fatos Soc ia is  Os fatos sociais, em face da com plexidade 
com que se apresentam, criam  campos distintos de 
ação, que determ inam  a necessidade de ordens de 
estudos diversos.

Sociologia  —  O estudo dos fatos sociais, de um a form a  
geral, universal, deu lugar ao nascimento de uma  
ciência especial —  Sociologia  —  que constitui, assim, 
a cúpula das outras ciências sociais.

C iências P articu la res  —  Em virtude da im possibilidade de 
ser abrangido por um único indivíduo, a un iversa li­
dade do conhecimento, dividiu-se o saber em  campos 
diversos, de m aneira a constituir ciências particulares  
que com m enor esforço pudessem ser explicadas. No 
subgrupo das Ciências Sociais e  Políticas aparecem  
como ciências particulares, entre outras, as seguin-
tes:

a) D ireito;
b ) Jurisprudência;
c ) Psicologia;
d ) Economia;
e ) Finanças;
í ) Adm inistração;
g ) Organização;
h) Contabilidade;
i ) Estatística;

í ) Lingüística;
k ) Religião;
/) H istória G eral;

m ) H istória da Civilização;
n) Lógica;
o) Estética;
P) M oral, e tc .

C a d a  u m a  d á s  c i ê n c i a s  p a r t i c u l a r e s  p o s t a s  e m  

e v i d ê n c i a  p o s s u i  u m  c o r p o  p r ó p r i o  d e  d o u t r i n a ,  

q u e  d i s c i p l i n a  o s  f e n ô m e n o s  q u e  l h e  s â o  d a d o s  

e s t u d a r ,  c o m  f o r m a s ,  e s t r u t u r a s ,  c o m p o s i ç õ e s  d i f e ­

r e n t e s ,  e t c . ,  n ã o  o b s t a n t e  p a r t i r e m  d o  m e s m o  

c e n t r o  d e  i r r a d i a ç ã o .
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A  C o n t a b i l i d a d e ,  p o r t a n t o ,  t e m  t a m b é m  o  s e u  

c o r p o  p r ó p r i o  d e  d o u t r i n a ,  q u e  a  d i f e r e n c i a  d a s  

o u t r a s  c o i r m ã s ,  d i s c i p l i n a d o r a  d o s  f e n ô m e n o s  q u e  

l h e  s ã o  d a d o s  e s t u d a r ,  e m  t ô d a  e x t e n s ã o  d e  s u a s  

m a n i f e s t a ç õ e s ,  d e n t r o  d o  c a m p o  p r ó p r i o .

A s s i m ,  p a r a  c l a s s i f i c a r  a  C o n t a b i l i d a d e  d e n ­

t r o  d o  q u a d r o  d a s  C i ê n c i a s  S o c i a i s  e  P o l í t i c a s ,  p o ­

d e r í a m o s  t r a ç a r  o  s e g u i n t e :

C IÊ N CIAS M O R A IS E  SO C IA IS  

C IÊ N CIAS SO C IA IS  E PO LÍT IC AS

a ) D ireito ;
b )  Jurisprudência;
c )  Economia;
d )  Psicologia;

e) Finanças;
/) Adm inistração;
ê) Organização;
h ) Contabilidade;
/) Estatística;
i) Lingüística;
k ) Religião;
1) H istória G eral;

m ) H istória da Civilização;
n ) Lógica;
o) Estética;
P ) M oral, e tc .

É ,  p a r e c e - n o s ,  m a i s  r a c i o n a l ,  f a c i l i t a n d o  o  e s ­

t u d o  d a s  l e i s  c o r r e l a t a s  e  p o n d o  e m  e v i d ê n c i a  a s  

d i v e r s a s  r e l a ç õ e s  q u e  e x i s t e m  e n t r e  a s  m e s m a s  

c i ê n c i a s .


